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MENSAGEM DO COORDENADOR 

 

No livro ‘Albert Einstein: criador e rebelde’ há o relato de uma frase icônica de 

um dos maiores gênios da humanidade: ‘Uma coisa que aprendi ao longo de minha 

vida: a nossa ciência, comparada à realidade, é primitiva e infantil – e, mesmo assim, é 

a coisa mais preciosa que temos’. Em tempos de negação científica, parece que essa 

frase ficou cada vez mais relevante. Estamos em tempos estranhos: nossos 

governantes desprezam o conhecimento científico para impor suas crenças e dogmas 

que mudam de acordo com suas próprias conveniências. Verdades inconvenientes são 

escondidas e dão lugar a mentiras de pernas tão curtas quanto às de um mustelídeo. 

Enquanto isso, o planeta sucumbe pela irracionalidade da espécie mais racional que já 

evoluiu nesse minúsculo ponto azul do cosmo. É nesses tempos que nós, cientistas e 

educadores desse país de tantas desigualdades, temos que levantar nossa voz. Não 

uma voz ideológica que os governantes tanto usam para mover uma massa de pessoas 

que simplesmente preferem não ter pensamento crítico. Temos que usar a implacável 

voz da razão, a inegável e dominante voz da ciência. Sim, a voz da melhor ferramenta 

para entender o mundo. Palavras retóricas como ‘aparelhamento’, ‘ideologia’ e 

‘radicalismo’ não podem sobrepujar o conhecimento científico. Particularmente nós, 

cientistas dedicados a entender as relações ecológicas de um mundo em constante 

evolução, temos que fazer que nossa voz ecoe cada vez mais longe, atingindo todas 

as esferas dessa sociedade ainda tão preconceituosa. E é nesse sentido que estamos 

mais uma vez organizando o Simpósio de Ecologia e Conservação, no qual pesquisas 

ecológicas serão apresentadas ao público, seja acadêmico ou não. Durante três dias, 

teremos apresentações de cientistas renomados além das pesquisas em andamento 

dos cientistas em formação pelo Programa de Pós-graduação em Ecologia e 

Conservação da Universidade Federal do Paraná. Em tempos de desinformação 

(entendida como a disseminação de informação errada), será uma excelente 

oportunidade de interagirmos e de informar o público sobre os avanços no 

conhecimento científico que produzimos a cada dia. Nelson Mandela disse enquanto 

presidente da África do Sul: ‘A educação é a arma mais poderosa que você pode usar 

para mudar o mundo’. Então convoco a todos para armar a população, não com 

revólveres ou espingardas, mas com conhecimento científico-ecológico que estimula 

o pensamento crítico e a discussão. Isso é praticar a democracia e é a nossa 

contribuição para evitar a autossabotagem do Homo sapiens no planeta. 

 

André A. Padial 
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Efeitos do choque térmico de alta temperatura em espécies do gênero 

Astyanax Baird & Girard, 1854 

 

Anna Carolina Resende, Lucélia Donatti 

Laboratório de Biologia Adaptativa 

 

Condições extremas ou mudanças na qualidade da água, como quantidade de oxigênio 

dissolvido, amônia, pH, pressão parcial e variações de temperatura podem estressar os 

peixes e consequentemente causar perda da homeostase. O choque térmico de alta 

temperatura pode induzir respostas fisiológicas nos peixes, como um rápido aumento de 

lactato no músculo e no plasma, diminuição do pH e do oxigênio sanguíneo e, como 

resultado, alterações no metabolismo energético e um desbalanço de enzimas 

antioxidantes devido ao estresse oxidativo. É possível avaliar a variação da atividade 

enzimática do metabolismo energético e de antioxidantes através de enzimas chave, 

chamadas biomarcadores, que fazem parte dessas reações. Pouco se sabe sobre o 

estresse térmico em peixes subtropicais e as espécies Astyanax altiparanae Garutti & 

Britski, 2000 e Astyanax bifasciatus Garavello & Sampaio, 2010 são sensíveis às 

mudanças no ambiente e possuem grande adaptabilidade aos diferentes habitats, 

apresentando-se como bons bioindicadores de alterações ambientais. Dentro desse 

contexto, o objetivo desse trabalho é avaliar a atividade dos biomarcadores 

antioxidantes (superóxido dismutase, catalase, glutationa peroxidase, glutationa S-

tranferase, glutationa redutase, glicose-6 fosfato desidrogenase e glutationa reduzida) e 

das enzimas do metabolismo energético de carboidratos (citrato sintase, malato 

desidrogenase, lactato desidrogenase, glicose 6-fosfatase, hexoquinase, 

fosfofrutoquinase e glicogênio fosforilase) e de proteínas (alanina aminotransferase, 

aspartato aminotransferase e glutamato desidrogenase) nas espécies Astyanax 

altiparanae e Astyanax bifasciatus frente ao choque térmico de alta temperatura (31°C) 

nas brânquias, fígado e rim, durante 2, 6, 12, 24 e 48 horas de exposição. A hipótese é de 

que os peixes submetidos ao choque térmico apresentarão maior variação na atividade 

enzimática em relação aos peixes mantidos em temperatura controle (23 ºC) e que, 

quanto maior o tempo de exposição à alta temperatura, maior será a resposta das 

atividades enzimáticas. 

 

Palavras-Chave: Estresse térmico, Ecofisiologia, Antioxidantes, Metabolismo 

Energético. 

  



   

11 

 

Conservação da diversidade funcional da Floresta com Araucária a partir 

do uso de técnicas de geoprocessamento 

 

Bruna Eliz Zorek, Marcos Bergmann Carlucci 

Laboratório de Ecologia Funcional de Comunidades 

 

A perda e fragmentação de hábitat são os principais responsáveis pelo decréscimo da 

biodiversidade mundial, podendo ocasionar, além da extinção de espécies, a perda de 

serviços ecossistêmicos. Atributos funcionais são características fisiológicas, 

morfológicas ou fenológicas da biota que afetam seu modo de vida e taxas de 

sobrevivência no ambiente. Pode-se utilizá-los para avaliar a composição, a diversidade 

e os serviços ecossistêmicos de uma comunidade. A medição desses atributos envolve 

trabalho laboratorial e de campo, geralmente demandando equipe grande, tempo 

substancial e custos altos para ser realizada. Com as atuais mudanças do uso do solo 

ocorrendo rapidamente, o monitoramento da biodiversidade tem sido um desafio cada 

vez maior, sendo quase impossível haver estimativas atualizadas em tempo hábil. Como 

alternativa, o uso de geoprocessamento baseado em imagens de satélite óticas e de 

radar vem sendo amplamente explorado na detecção da cobertura vegetal e suas 

mudanças, bem como em outras estimativas, como o estoque de carbono. O objetivo 

deste trabalho é gerar uma abordagem conceitual e quantitativa para estimar a 

diversidade funcional da Floresta com Araucária utilizando imagens de satélite que 

possibilitem a avaliação instantânea da mudança da diversidade funcional no 

monitoramento ambiental.  Para isso, índices análogos aos índices tradicionais de 

diversidade funcional serão calculados utilizando-se valores de refletância de diferentes 

bandas das imagens de satélite. Posteriormente, eles serão comparados com índices de 

diversidade funcional calculados normalmente com atributos funcionais visando avaliar 

quais bandas são melhores proxies de diferentes componentes da diversidade funcional. 

Os atributos considerados serão altura máxima, área foliar específica e fenologia floral, 

sendo esta última feita a partir de análises multi-temporais. Espera-se que essa 

abordagem resulte em uma técnica eficiente para o monitoramento da biodiversidade 

da Floresta com Araucária em tempo real, auxiliando na identificação de áreas 

prioritárias para a sua conservação e na fiscalização das suas áreas protegidas. 

 

Palavras-Chave: Floresta Ombrófila Mista, Imagem de satélite, Mata Atlântica, 

Sensoriamento remoto. 
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Adequabilidade ambiental das UCs brasileiras à ocorrência das 

espécies de carnívoros ameaçados no Brasil 

 

Fabielle Pereira dos Santos, Fernando de Camargo Passos 

Laboratório de Biodiversidade, Conservação e Ecologia de Animais Silvestres 

 

O Brasil possui uma das maiores biodiversidades de espécies do mundo. Porém, uma 

grande parte do território brasileiro não conta com um sistema de conservação eficiente. 

Uma informação importante para a conservação das espécies é sobre a distribuição das 

mesmas. Isso porque saber onde as espécies ocorrem auxilia no planejamento de ações 

de conservação. Através da informação da ocorrência é possível desenvolver um modelo 

de adequabilidade ambiental, ou seja, um modelo que mostre áreas potenciais para a 

ocorrência das espécies baseadas em informações de variáveis ambientais sobre a 

localidade onde elas já ocorrem. Outra característica importante referente a esses 

modelos é a possibilidade de através de variáveis ambientais realizar uma estimativa das 

mudanças climáticas futuras e assim fazer uma projeção da ocorrência futura das 

espécies. Desse modo, conhecendo as possíveis ocorrências das espécies no futuro é 

possível planejar ações de conservação em longo prazo. Por estarem no topo da cadeia 

alimentar, os carnívoros são de grande importância para os ecossistemas, isso porque 

eles têm influência direta na dinâmica do ambiente em que vivem. Ainda, trabalhar no 

planejamento para a conservação de espécies topo de cadeia também é pensar na 

conservação das demais espécies. Isso ocorre porque os carnívoros, em sua maioria, 

possuem uma alta exigência ambiental. Dessa forma, este estudo busca realizar uma 

priorização sistemática da área do Brasil, visando saber quantas e quais são as UCs 

localizadas sobre a área de ocorrência potencial das espécies de mamíferos carnívoros 

ameaçados no país e se existem áreas de presença potencial dessas espécies que ainda 

não estão protegidas ambientalmente. Os nossos objetivos são o de avaliar o conjunto 

existente de áreas protegidas no Brasil; identificar áreas prioritárias para a expansão de 

áreas protegidas; e construir um mapa de distribuição geográfica atual e potencial das 

espécies de carnívoros ameaçados de extinção no Brasil. 

 

Palavras-Chave: Áreas protegidas, Conservação, Mamíferos, Modelagem de nicho. 
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Distribuição de espécies de morcegos frente a mudanças climáticas 

globais: um panorama multiescalar sobre as unidades de conservação 

da Mata Atlântica brasileira 

 

Gabriel Preuss Custódio, André Andrian Padial 

Laboratório de Síntese em Biodiversidade 

 

É inegável a importância das unidades de conservação para a manutenção dos serviços 

ecossistêmicos, os quais garantem grandes reduções de custos à economia nacional. Já 

que o panorama de corte de custos e degradação ambiental no Brasil é recorrente, torna-

se urgente o estabelecimento de áreas prioritárias à conservação. Tal urgência é 

destacada na Mata Atlântica, que se trata de um dos 34 hotspots mundiais de 

biodiversidade. Áreas prioritárias precisam ser selecionadas de acordo com sua 

adequabilidade atual e futura, já que as mudanças climáticas globais tendem a mudar o 

clima mundial de maneira constante ainda nesse século. Essa seleção pode ser baseada 

na modelagem de distribuição de espécies. Mesmo com o crescente desenvolvimento 

desta metodologia, poucos estudos abordam além de variáveis ambientais, interações 

bióticas. Interações bióticas estão relacionadas diretamente às características de 

forrageamento e uso de habitat. Dessa forma, por possuírem a maior plasticidade 

alimentar entre as ordens de mamíferos, morcegos podem ser ferramentas 

determinantes no estabelecimento de áreas prioritárias para conservação baseadas em 

diversas escalas de interação. O objetivo do presente estudo é verificar se mudanças 

climáticas globais afetam a distribuição de morcegos de diferentes espécies e grupos 

funcionais, bem como sugerir áreas prioritárias à conservação do grupo. Todos os dados 

que serão utilizados no trabalho se encontram disponíveis em bases de dados de acesso 

público. Serão formulados modelos de distribuição de espécies baseados em variáveis 

preditoras ambientais bióticas e abióticas. Como análise alternativa, as espécies de 

morcegos serão segregadas em grupos funcionais de acordo com suas características de 

forrageamento para verificar se a adequabilidade ambiental difere de acordo com as 

percepções espaciais. Após essa etapa, será avaliada a efetividade da atual cobertura das 

unidades de conservação em um futuro de mudanças climáticas, a fim de estabelecer 

possíveis áreas prioritárias para a conservação dos morcegos na Mata Atlântica 

brasileira.  

 
Palavras-chave: Áreas prioritárias, Degradação ambiental, Interações bióticas, 

Biodiversidade, Modelagem de distribuição de espécies. 
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Homogeneização da dieta de peixes em resposta a invasão dominante 

de uma planta aquática em um rio subtropical de maré 
 

Gabriela Alves Valentim, Gustavo Henrique Zaia Alves, André Andrian Padial 

Laboratório de Síntese e Análise em Biodiversidade 

 

Uma das maiores ameaças a conservação de espécies nativas é o estabelecimento de 

espécies exóticas invasoras. A invasão biológica é causadora do processo de 

homogeneização biótica, que ocasiona a perda de diversidade taxonômica, genética e 

funcional nos ecossistemas. Em ambientes aquáticos, a invasão por macrófitas exóticas 

pode resultar na homogeneização, diminuindo a complexidade de habitat e levando à 

uma menor disponibilidade de itens alimentares, o que influencia diretamente a 

dinâmica das comunidades aquáticas e o funcionamento dos ecossistemas. O objetivo 

do presente projeto é analisar a influência da espécie de macrófita invasora dominante 

Urochloa arrecta sobre a diversidade de itens alimentares na dieta da assembleia de 

peixes do Rio Guaraguaçu. A hipótese deste trabalho é que a composição e diversidade 

de itens alimentares na dieta dos peixes seja menor nas áreas invadidas pela macrófita. 

De forma relacionada, a similaridade na dieta entre espécies deve ser maior nas áreas 

dominadas pela planta invasora. O estudo será realizado no Rio Guaraguaçu, um rio 

tropical de sub-maré localizado no estado do Paraná, Brasil. A amostragem da ictiofauna 

será realizada semestralmente com redes de espera e armadilhas, nos anos de 2019 e 

2020, sendo utilizados dados também de amostragem realizada em 2018. Os pontos 

amostrais foram dispostos pareados em locais com e sem invasão de U. arrecta. Os 

peixes terão seus estômagos fixados e conservados em formalina 5%. Será realizada 

análise do conteúdo estomacal e identificação dos itens alimentares encontrados. 

Índices de variabilidade na dieta entre indivíduos e entre espécies serão estimados, 

determinando assim diferenças nas amplitudes de dietas, permitindo que seja verificado 

se a dieta é mais homogênea quando os peixes estão associados a U. arrecta. Por fim, 

modelos lineares estatísticos serão utilizados para testar diferenças na composição e 

variação da dieta dos peixes entre áreas. 

 

Palavras-Chave: Invasão biológica, Urochloa arrecta, macrófita, Guaraguaçu. 
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Evolução em sky islands: a diversificação de Brachycephalus 
 

Júnior Nadaline Barbosa, Márcio R. Pie 

Laboratório de Dinâmica Evolutiva e Sistemas Complexos 

 

A história evolutiva de Brachycephalus resultou em espécies isoladas em montanhas da 

Mata Atlântica. Essas espécies frequentemente são isoladas por vales de baixas 

altitudes, levando a uma distribuição em sky islands. Todavia, algumas paisagens 

biogeográficas não possuem um vale bem definido, ocasionando um potencial contato 

entre espécies próximas, como no Alto Quiriri (Santa Catarina, Brasil). Analises prévias 

sugerem que este platô foi colonizado por uma única espécie ancestral de 

Brachycephalus, durante os períodos quentes do quaternário. Esse ancestral 

posteriormente se diversificou nas espécies Brachycephalus quiririensis e B. auroguttatus. 

Essas espécies ocorrem em faces opostas do Alto Quiriri e apresentam uma distância de 

7,5 km entre suas localidades. Deste modo, esse cenário representa um interessante 

modelo para compreender os processos de especiação, isolamento, diferenciação, 

hibridização e fluxo gênico entre as espécies.  Nesse contexto, este estudo utilizará de 

elementos de DNA ultra conservados (UCEs) em populações de Brachycephalus ao longo 

do Alto Quirirí, buscando compreender os mecanismos responsáveis por sua 

diversificação. Para isso, serão realizadas abordagens de delimitação de espécies, 

linhagens, diversidade genética e conectividade das populações. Além disso, os 

resultados serão integrados a fatores históricos de refúgios vegetacionais e paleoclima, 

buscando elucidar esse complexo evolutivo de anuros micro-endêmicos. 

 

Palavras-Chave: Especiação, Micro-endemismo, Ecologia molecular, Sapinho-da-

montanha. 
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Padrões filogenéticos e espaciais na dieta da mamíferos carnívoros 

neotropicais 

 

Lorena Metz Antonio, Roberto Fusco Costa, André Andrian Padial 

Laboratório de Análises e Síntese em Biodiversidade 

 

A ordem Carnivora envolve animais com características desenvolvidas ao hábito 

alimentar carnívoro. Em geral, essas espécies apresentam especializações estruturais e 

fisiológicas que auxiliam e aumentam a eficiência na captura de presas animais. 

Entretanto, apesar dessas adaptações, o espectro da dieta dessas espécies é bastante 

amplo, sendo algumas espécies consideradas verdadeiramente carnívoras, enquanto 

outras apresentam uma dieta variada ou se alimentam principalmente de itens vegetais. 

Dessa forma, estudos com dieta, em especial com mamíferos carnívoros, fornecem 

embasamento para o entendimento de processos ecológicos, como competição e 

predação, bem como para o refinamento de hipóteses que envolvem interferência 

competitiva, predação intraguilda e mesopredator release. Também, fornecem 

informações que contribuem para a elaboração e melhoria de estratégias de conservação 

da fauna silvestre. Geralmente, os estudos têm focado na elaboração de hipóteses 

competitivas de segregação espacial e temporal, sem compreender se as espécies 

envolvidas realmente consomem os mesmos recursos e são potencialmente 

competitivas. Assim, esse estudo tem o objetivo de reunir informações sobre a 

composição da dieta e ecologia alimentar das comunidades de carnívoros em toda a 

região do neotrópico, proporcionando uma visão em escala continental da estruturação 

das guildas tróficas dentro desta ordem. Ademais, testaremos as hipóteses de que a 

dieta é determinada pela distância filogenética e, que a diversidade dos itens alimentares 

diminui com o aumento do grau de impacto antrópico. Espera-se que tal conhecimento 

promova uma melhor compreensão dos mecanismos envolvidos na organização da 

comunidade local e continental e, assim, contribua tanto no apuramento de conceitos e 

hipóteses, como na conservação dos carnívoros nos remanescentes florestais. 

 

Palavras-Chave: Rede trófica, Ordem Carnivora, Neotrópico 
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Efeitos da fragmentação do habitat sobre as comunidades de morcegos 

em florestas tropicais no Brasil 

 

Maria Fernanda Fonseca, Fernando de Camargo Passos 

Laboratório de Biodiversidade, Conservação e Ecologia de Animais Silvestres 

 

A perda e fragmentação do habitat, causadas principalmente pela atividade humana, 

estão entre as principais ameaças a biodiversidade no planeta. A redução do habitat 

afeta a riqueza, abundância e distribuição das espécies na comunidade, além de ameaçar 

a viabilidade de muitas delas. A maioria dos hotspots de diversidade do planeta se 

encontra em florestas tropicais, e a perda de habitat nessas regiões representa um alto 

risco de extinção para muitas espécies. Os morcegos são, muitas das vezes, os 

mamíferos com maior abundancia e riqueza de espécies em florestas tropicais, e 

fornecem serviços vitais ao ecossistema, como polinização e dispersão de sementes. 

Portanto, entender os efeitos da perda e fragmentação do habitat sobre as comunidades 

de morcegos em florestas tropicais, seria de grande importância para se estabelecer 

estratégias de conservação nessas áreas. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo 

analisar o efeito do tamanho da área sobre a diversidade de morcegos em florestas 

tropicais do Brasil, considerando diferenças composicionais e na abundância de espécies 

entre áreas de tamanhos diferentes, para testar a hipótese de que quanto maior a área, 

maior a diversidade de morcegos. Além disso, será avaliado se há algum padrão na 

variação da diversidade de morcegos à medida que a área diminui em tamanho. Para 

este fim será realizada uma revisão de literatura em pesquisas que contenham dados 

sobre tamanho de área, riqueza, composição e abundância de morcegos em florestas 

tropicais no Brasil. O presente trabalho pretende contribuir com informações relevantes 

para a conservação de morcegos e consequentemente das florestas tropicais brasileiras. 

 

Palavras-Chave: Quirópteros, Diversidade, Fragmentação, Conservação 
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Estudo ecotoxicológico e de implicações em dinâmica populacional de 

espécies de peixes após exposição à água dos rios Iguaçu e Jordão 

 

Natália Golin, Ciro Alberto de Oliveira 

Laboratório de Toxicologia Celular 

 

A água é um recurso fundamental para a manutenção da vida e dos ecossistemas em 

geral, em especial os aquáticos. No entanto, devido ao recente mau uso desse recurso a 

qualidade desses ecossistemas vem sendo drasticamente alterada. Os rios Iguaçu e 

Jordão são integrantes do Médio Iguaçu e possuem elevada importância ecológica pelo 

alto grau de endemismo observado na sua ictiofauna. Ambos os rios são afetados por 

diversas fontes de poluição o que tem comprometido a ictiofauna em geral da região, 

gerando um quadro preocupante. Estudos demonstram que embriões e larvas de peixes 

quando expostos a poluentes podem ter a longo prazo o comprometimento das suas 

respectivas populações. Estes estudos contribuem para o nosso entendimento dos 

efeitos dos poluentes a nível populacional, de comunidade e ecossistema gerando dados 

que favorecem o manejo e a conservação das espécies. Assim, o objetivo deste trabalho 

será avaliar o efeito dos poluentes presentes na água do Rio Jordão e Iguaçu sobre os 

estágios iniciais de desenvolvimento das espécies Rhamdia quelen e Salminus brasiliensis, 

onde alterações bioquímicas, estruturais e de mortalidade irão alimentar modelos 

matemáticos para avaliar os efeitos e consequências em nível populacional. A hipótese a 

ser testada é que os poluentes presentes na água destes rios afetam diretamente as fases 

iniciais de desenvolvimento das espécies estudadas gerando impactos negativos a longo 

prazo em nível populacional. Para isso ovos fecundados serão expostos à água dos rios 

estudados e à água de encontro dos dois rios. Serão realizados testes para determinar as 

taxas de eclosão, sobrevivência e a frequência de deformidades, bem como 

biomarcadores bioquímicos que juntamente com os modelos matemáticos estaremos 

avaliando o efeito da exposição a longo prazo em nível populacional. Análises de 

variância serão utilizadas para verificar se as alterações dependem da condição da água 

que os indivíduos serão expostos. 

 

Palavras-Chave: Ecotoxicologia, Biomarcadores, Modelagem matemática. 
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Expansão e empacotamento de nicho nas interações entre plantas e 

beija-flores determinam a riqueza de espécies? 

 

Rafael de Oliveira, Isabela Galarda Varassin 

Laboratório de Interações e Biologia Reprodutiva 

 

A variação na distribuição de espécies no globo produz diversos gradientes de 

diversidade. A tendência é que ocorra diminuição da riqueza em direção às altas latitudes 

ou elevações. Embora seja amplamente observado, pouco se conhece sobre os 

mecanismos que determinam essa variação. Há dois modelos conceituais acerca da 

ocupação de nicho que buscam elucidar como ocorre essa diferença de riqueza: 

empacotamento e expansão de nicho. O aumento da riqueza, segundo o primeiro 

modelo, está associado com aumento na densidade das espécies no morfoespaço, 

enquanto para o segundo modelo, há um aumento de volume no espaço funcional de 

nicho. Com base nisso, testaremos quais fatores levam à expansão e ao empacotamento 

de nicho em plantas e beija-flores em um gradiente altitudinal da mata atlântica. O 

registro das interações será realizado mensalmente, através de armadilhas fotográficas 

em nove transectos no gradiente em uma amostragem anual. Para analisar o 

empacotamento, mediremos a morfodensidade, com a distância média dos vizinhos 

mais próximos no espaço de atributos (MNND) e para a expansão de nicho, mediremos 

o morfovolume funcional com a medida de riqueza funcional (FRic). O empacotamento 

de nicho pode ocorrer ou por redução da largura de nicho de cada espécie, ou por maior 

sobreposição. Essa sobreposição pode ser medida através do índice especialização 

complementar. Por meio de análise de equações estruturais, testaremos se a riqueza e o 

índice de especialização complementar (d’) influenciam essas duas métricas do 

morfoespaço. Esperamos que a riqueza de espécies seja positivamente relacionada com 

a riqueza funcional e com a morfodensidade e que o índice de especialização, 

positivamente apenas com a morfodensidade. 

 
Palavras-Chave: Beija-flores, Empacotamento de nicho, Expansão de nicho, Mata 

atlântica. 

  



   

20 

 

Detecção de fragmento plástico em Teleósteo Sphoeroides testudineus 

em estuário subtropical 

 

Sérgio Murilo de Souza Filho,  Luís Fernando Fávaro 

Laboratório de Reprodução e Comunidades de Peixes 

 

O lixo proveniente da utilização de produtos plásticos gera problemas em diversos 

ecossistemas, sendo considerado um dos principais responsáveis em afetar a qualidade 

dos ambientes aquáticos, em todo o planeta. Do total de lixo plástico produzido, cerca 

80% não é reciclado, sendo descartado no meio aquático, onde se deterioram em 

milhões de fragmentos chamados de microplásticos, tornando-se acessíveis a uma 

ampla variedade de organismos. Problemas como estresse, obstrução digestiva, 

obstrução das vias aéreas, desenvolvimento de cânceres, além de efeitos 

ecotoxicológicos com potencial transferência trófica são relatados em muitos estudos. 

Assim, o presente estudo visa investigar a contaminação por plástico na espécie de peixe 

Sphoeroides testudineus obtidos no estuário baía da Babitonga, sul do Brasil. Serão 

adquiridos 50 espécimes e em laboratório cada indivíduo terá suas medidas 

morfométricas (comprimento e peso totais) anotadas. Posteriormente, os animais serão 

seccionados e retirados para análise o trato gastrointestinal, brânquias, gônadas e 

amostra de tecido muscular os quais serão submetidos às análises de detecção e 

identificação de fragmentos plásticos. As amostras serão digeridas com hidróxido de 

potássio a 10%, e posteriormente filtrado em membrana de microfibra. Os fragmentos 

plásticos serão contados, medidos e descritos para a caracterização morfológica 

utilizando os critérios de forma e cor. A composição química dos fragmentos será 

analisada por espectroscopia infravermelho com transformação de Fourier. Para cada 

amostra será obtida a abundância média. Uma correlação avaliará a relação entre 

número de fragmentos plástico e com o comprimento e com o peso corporal dos 

exemplares. Através da ANOVA será comparada a abundância dos fragmentos por 

amostra e também comparar a concentração de cada tipo de polímero por amostra. A 

análise dos dados será realizada utilizando o Software R.  

 
Palavras-Chave: Microplástico, Digestão, Espectroscopia infravermelho, Transformação 

de Fourier.  
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Reprodução da espécie exótica Opsanus beta (Teleostei: 

Batrachoididae) em um estuário subtropical 

 

Thara Santiago de Assis, Luis Fernando Fávaro 

Laboratório de Reprodução e Comunidade de Peixes 

 

No Brasil, mais de 95% do comercio exterior é realizado pelo mar e a água de lastro das 

embarcações possibilita a introdução de espécies exóticas em regiões portuárias, 

causando alterações na biodiversidade local. Devido a essas alterações, causadas pelas 

bioinvasões, é necessário o biomonitoramento desses ambientes para determinar os 

impactos causados. A espécie Opsanus beta foi relatada em áreas portuárias na costa do 

Brasil, possivelmente introduzida por água de lastro. O objetivo desse projeto consiste 

em avaliar a população de O. beta no estuário de Paranaguá, região subtropical do Brasil,  

através da caracterização das táticas reprodutivas utilizadas pela espécie. Através de 

coletas realizadas no estuário de Paranaguá, serão utilizadas duas séries temporais (de 

um ano cada), com intervalo de sete anos entre as séries. Foram realizadas coletas 

mensais de outubro/2011 a setembro/2012, e serão realizadas coletas mensais de 

outubro/2019 a setembro/2020. Os exemplares obtidos serão armazenados em gelo, 

resfriados, e transportados ao laboratório para a tomada dos dados morfométricos e 

realização das análises. Serão tomados os dados de comprimento e peso total, análise 

macroscópica do sexo e do estádio de desenvolvimento gonadal. As gônadas serão 

retiradas, pesadas e destinadas ao processo histológico. O período reprodutivo da 

espécie será caracterizado através das análises gráficas do Índice Gônado-Somático 

(GSI) individual, da curva de maturação e da distribuição mensal da frequência dos 

estádios de desenvolvimento gonadais. Para associar a alocação de recursos ao processo 

reprodutivo serão calculadas as médias mensais do fator de condição total (K) e somático 

(K'), para ambos os sexos. A proporção sexual será analisada mensal e sazonalmente e 

também entre as classes de comprimento total, determinadas pelo postulado de 

Sturges. Os dados reprodutivos obtidos para cada série temporal serão analisados 

separadamente e relacionados sempre que possível, permitindo assim, verificar se 

ocorreram mudanças nas táticas reprodutivas de O. beta. 

 

Palavras-Chave: Espécie exótica, estuário subtropical, reprodução. 
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Avaliação ecotoxicológica de contaminantes alquifenóis encontrados 

no reservatório do Iraí (PR) utilizando cultivo celular primário de células 

branquiais de Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

 

William de Almeida, Taynah Vicari, Marta Margarete Cestari 

Laboratório de Mutagênese Ambiental 

 

Os alquifenóis são produtos da degradação de etoxilatos de alquifenóis. Compostos 

amplamente utilizados para a produção de surfactantes industriais e domésticos. O 

interesse ambiental sobre o destino de alquifenóis cresceu substancialmente quando se 

descobriu que estes compostos e seus metabólitos persistiam no ambiente aquático, 

mesmo após o tratamento de efluentes. Octilfenol e Nonilfenol são alguns dos 

metabólitos gerados pelos etoxilatos de alquifenois. Concentrações destes compostos 

foram encontradas no Reservatório do Iraí, região metropolitana de Curitiba (PR), 

responsável pelo abastecimento de mais de 60% da população da região. Várias 

metodologias são desenvolvidas para estudar os efeitos dos poluentes no ambiente, 

utilizando biomarcadores e bioindicadores. A utilização de cultivo celular primário de 

peixes é uma alternativa in vitro para avaliação ecotoxicológica de agentes químicos. 

Portanto, visando contribuir para a compreensão dos efeitos do Octilfenol e Nonilfenol 

no ecossistema aquático, o presente projeto tem como objetivo avaliar os efeitos destes 

contaminantes utilizando cultivo celular primário de brânquias de Geophagus brasiliensis 

(acará). O acará é um ciclídeo nativo de ampla distribuição no Brasil e será inédito o 

desenvolvimento de cultivo primário de células branquiais para esta espécie. O 

delineamento experimental consistirá da extração dos 8 arcos branquiais de G. 

brasiliensis seguindo protocolo de Schnell et al. (2016). Após 24h de incubação da 

monocamada será realizado teste de viabilidade celular com Trypan Blue e, após 

viabilidade positiva, as células serão contaminadas com concentrações de 0,58; 5,8 e 58 

ng/mL de Octilfenol e 0,352; 3,52 e 35,2 ng/mL de Nonilfenol. Misturas entre os dois 

componentes também serão testadas nas três concentrações para avaliar possível 

potencial sinérgico dos contaminantes. Serão realizados testes de genotoxicidade 

utilizando o Ensaio Cometa (alcalino e oxidativo), testes de citotoxicidade utilizando o 

teste Alamar Blue, teste de metabolização com o ensaio EROD, e parâmetros 

bioquímicos utilizando superóxido dismutase, glutationa peroxidase, glutationa-S-

transferase e lipoperoxidação. 

 

Palavras-Chave: Nonilfenol, Octilfenol, Genotoxicidade in vitro, estresse oxidativo, 

citotoxicidade 
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Minding the gap: functional biogeography measures are affected by 

biodiversity knowledge shortfalls 

 

Ana Carolina Petisco de Souza, Márcia C. M. Marques, Marcos B. Carlucci 

Laboratório de Ecologia Funcional de Comunidades – LABEF 

 

Functional traits mediate the relationship between plant ecological strategies and 

ecosystem functions. Mapping functional composition and dispersion is important to 

clarify how biodiversity functionality is distributed throughout the geographical space, 

which is also useful in guiding conservation priorities. However, different biases produce 

knowledge gaps about functional traits. For instance, if and how humans economically 

use species might lead them to be more or less known. Functional trait knowledge gaps 

may increase uncertainty about functional composition and dispersion estimates. 

Considering the historical deforestation, biodiversity loss and the necessity to conserve 

the Brazilian Atlantic Forest, we aim to answer the following questions: (1) What is the 

extent of functional trait knowledge gap of arborescent plant species in the Brazilian 

Atlantic Forest? (2) Are trait knowledge gaps biased by the kind of economic use of the 

species? (3) Where across the Atlantic Forest trait knowledge gaps cause high 

uncertainty in functional composition and dispersion estimates? We gathered data for 

specific leaf area, seed dry mass, maximum height, wood density and wood economic 

use for 2335 arborescent plant species of the Atlantic Forest. We searched in TRY and 

BIEN databases, Reflora online herbarium and literature. Using a chi-squared test, we 

related the economical use with the presence or absence of available functional traits. 

We found that the Atlantic Forest’s shortfall was 84.75% for specific leaf area, 87.96% for 

seed dry mass, 23% for maximum height and 65% for wood density. Degree of 

availability for all traits was biased by the way humans use the species economically. The 

next step is to use species suitability data from ecological niche modelling as a proxy for 

species abundance to estimate and map functional composition and dispersion together 

with associated uncertainty in these estimates derived from shortfalls.  

 

Palavras-Chave: Raukiaerian shortfall, functional biogeography, functional diversity. 
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O efeito da rede de interações e ajuste morfológico na aptidão de 

plantas na Mata Atlântica 

 

Analí Bustos, Catherine Graham, Isabela Galarda Varassin 

Laboratório de Interações e Biologia Reprodutiva 

 

Os beija-flores são considerados um dos principais polinizadores da Floresta Atlântica, 

uma proporção significativa das angiospermas é polinizada por esses organismos. O 

emprego das redes complexas para compreender padrões e mudanças nestas relações 

bióticas tem sido bastante utilizado. O objetivo deste trabalho foi determinar fatores 

relacionados à aptidão de plantas visitadas por beija-flores em uma área da Mata 

Atlântica. Foi testado se a variação na aptidão das plantas é relacionada com sua 

centralidade dentro da rede; e avaliado se o ajuste morfológico entre plantas e 

polinizadores explica a aptidão. Durante cinco meses foram amostrados três transectos, 

entre 600-800 msnm. A partir de registros de interações em plantas monitoradas por 

armadilhas fotográficas, se obteve informação da frequência e diversidade de interações 

planta beija-flor e também de visitas de insetos polinizadores. Além disso, como medida 

de aptidão, foi contabilizada a proporção de frutos e sementes produzidos para cada 

espécie. A visitação floral variou entre os transectos, sendo que o primeiro (SLRI) 

apresentou o maior número de espécies vegetais visitadas, 13, com um total de 388 

interações das quais 90% foram realizadas por quatro espécies de beija-flores e 10% por 

quatro espécies de insetos. O segundo transecto (AUMA) apresentou oito espécies 

vegetais com 310 interações, 97% pertencentes a duas espécies de beija-flores e 3% a só 

uma espécie de inseto. O terceiro transecto (SLRI) apresentou sete espécies de plantas 

visitadas, com um total de 164 interações das quais 5% foram pertencentes a três 

espécies de insetos. No transecto SLRI foi observada produção de frutos no 80% das 

espécies amostradas, entanto que em SLUP e AUMA a produção de frutos esteve 

presente no 70% das espécies.  

 

Palavras-Chave: Beija-flor, Mata Atlântica, redes de interações, reprodução. 

  



   

25 

 

Como as plantas tropicais da Mata Atlântica regulam as visitas dos 

beija-flores ao longo do dia? 

 

Andrea Nieto, Catherine Graham, Isabela Galarda Varassin 

Laboratório de Interações e Biologia Reprodutiva 

 

A partilha de nicho é um dos principais mecanismos que permite a coexistência de 

espécies de uma mesma guilda. Este trabalho pretende avaliar como a abundância e a 

morfologia de recursos influenciam a partilha trófica temporal diária das interações 

planta-beija-flor. As interações planta-beija-flor foram monitoradas na Estação 

Biológica de Santa Lúcia, durante nove meses, ao longo de 1.5 km. Além disso, foram 

registradas a abundância e morfologia florais, volume e concentração de néctar ao longo 

do dia. Foram registradas cerca de 3360 horas de gravação em 27 espécies de plantas. 

Destas espécies, 16 foram visitadas por cinco espécies de beija-flores, 13 das quais 

pertencem à família Bromeliaceae (81%) enquanto as três espécies restantes pertencem 

à família Acanthaceae (19%). Ramphodon naevius visitou principalmente espécies com 

corolas retas (curtas e longas) enquanto que Phaethornis eurynome visitou flores que 

melhor correspondem à morfologia do seu bico (curvo), evitando espécies de plantas 

usadas pelos beija-flores generalistas. Estes padrões sugerem que a partição diária dos 

recursos pode ser explicada pela morfologia além da produção de néctar. Julho foi o mês 

com maior número de flores (111) e maio com o menor número (15). O tamanho das 

corolas visitadas pelos beija-flores variou de 1,12 cm (SD=0,13, n=5) em Aechmea 

araneosa a 6,45 cm em Vriesea simplex (SD=0,31, n=5). O volume e concentração de 

néctar foram calculados para 12 das 16 espécies visitadas pelos beija-flores. Tillandsia 

stricta e Aechmea lamarchei apresentaram o menor (0,002 mL) e maior (0,03 mL) volume, 

respectivamente. A concentração de néctar variou de 181,5  (Nidularium procerum) a 

263,8mg/mL (Quesnelia strobilispica). Algumas espécies de plantas, que floresceram ao 

mesmo tempo, ofereceram néctar em diferentes períodos do dia. Isso indica que a 

distribuição temporal dos recursos deve evitar a competição entre elas, facilitando a 

partilha de recursos entre beija-flores ao longo do dia.  

 

Palavras-Chave: abundância, interações, morfologia, néctar, nicho, partição. 

  



   

26 

 

Quais fatores estão relacionados à diversidade de endoparasitas do 

anuro invasor Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802), no Brasil? 

 

Cauê Pinheiro Teixeira, Karla Magalhães Campião 

Laboratório de Ecologia de Interações Antagonistas (LEIA) 

 

Espécies invasoras podem causar extinções de espécies nativas, principalmente devido a 

introdução e disseminação de parasitos. Pouco se sabe sobre as condições associadas à 

aquisição de parasitos por estas espécies, porém acredita-se que fatores ambientais 

estejam associados. Investigamos se o anuro Lithobates catesbeianus, invasor no Brasil, 

adquire e/ou introduz parasitos nos locais invadidos, e qual a influência do ambiente 

nestas interações. Esperamos que os parâmetros de infecção em L. catesbeianus sejam 

explicados por fatores bióticos, como a abundância e tamanho corporal da espécie e 

riqueza de anuros locais ou nativos, e abióticos como temperatura, pluviosidade, 

conectividade hidrológica, vegetação e presença de área antropizada. A amostragem foi 

realizada em 11 pontos localizados nas regiões sul e sudeste do Brasil (SP, PR, SC e RS) 

ao longo da Floresta Atlântica, durante o período de Outubro de 2018 a Abril de 2019. 

Por meio de imagens de satélite, analisaremos a conectividade hidrológica, cobertura 

vegetal e presença de área antropizada, e, através de registros da literatura, 

registraremos a riqueza local de anuros. Ao todo, 102 indivíduos foram coletados, 

eutanasiados, sexados, medidos, e inspecionados por endoparasitos. Os parasitos foram 

fixados e estão em processo de identificação. Até o momento encontramos 47 

morfotipos pertencentes à 5 filos (Nematoda, Platyhelminthes, Arthropoda, Annelida e 

Acantocephala). A prevalência de indivíduos infectados foi de 97%, com maior 

ocorrência de parasitos dos filos Nematoda e Acantocephala. Observamos um 

prevalência de 83% dos indivíduos com formas livres de parasitos e 73% com formas 

encistadas. Após a identificação a nível de espécies iremos analisar a relação entre as 

variáveis bióticas e abióticas com a ocorrência, abundância e riqueza de parasitos. 

Esperamos contribuir com o estudo dos impactos causados por espécies invasoras, bem 

como entender como variáveis ambientais e ecológicas estão relacionadas com as 

interações entre parasitos e hospedeiros durante processos de invasão e coinvasão.  

 

Palavras-Chave: Bioinvasão, Mata Atlântica, Parasitos, Rã-touro. 
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Efeito das modificações antrópicas na estrutura e diversidade de 

comunidades de macrófitas no reservatório da Itaipu Binacional 
 

Fares Restrepo Guarín, Jean Ricardo Simões Vitule 

Laboratório de Ecologia e Conservação 

 

Modificações antrópicas em diferentes escalas espaçotemporais atuam de formas 

complexas nos padrões e processos da biodiversidade. Atividades de uso intensivo do 

solo e perturbações constantes das condições abióticas podem induzir processos de 

homogeinização biótica i.e. declínio da diversidade β. Compreender este fenômeno 

permite tomar decisões sobre o manejo e conservação da biodiversidade e dos serviços 

ecossistêmicos. Mudanças na paisagem e.g. no uso do solo e o aumento de atividades 

agrícolas em junção com a variabilidade ambiental dentro e entre cada uma das 

microbacias hidrográficas, contribui fortemente para a disponibilização de recursos, 

contaminações e invasões biológicas nos cursos de água, favorecendo mudanças 

altamente correlacionadas e detectáveis. Nesse contexto, nosso objetivo será avaliar e 

explorar as associações entre as alterações bióticas e abióticas nas diferentes escalas, 

e.g. de paisagem até local e relacioná-las com as modificações na diversidade das 

comunidades de macrófitas dentro e entre os diferentes braços do reservatório da Itaipu. 

Serão utilizados dados de coletas sistemáticas de macrófitas, variações na intensidade 

de uso agrícola e tamanho dos bancos de macrófitas calculados pelo NDVI a partir de 

imagens Landsat dentro da plataforma Google Earth Engine em conjunto com a série 

histórica de dados de estações meteorológicas dispostas na bacia hidrográfica. 

Esperamos que o aumento da intensidade das atividades agrícolas na região apresente 

uma relação direta com a formação dos bancos de macrófitas, sua mudança de 

composição e a organização espacial dos bancos nos dezoito anos que contemplam essa 

análise favorecendo o processo de homogeneização biótica, em particular nas escalas 

mais amplas de espaço e de tempo. Aguardamos contribuir para a criação de 

informações que ajudem a entender os diversos efeitos das atividades antrópicas na 

ecologia de ambientes aquáticos possibilitando a criação de estratégias de 

monitoramento, mitigação e controle no reservatório da Itaipu Binacional- Brasil, 

servindo como modelo para outros reservatórios subtropicais.   

 

Palavras chave: Diversidade β, Bacia hidrográfica, Agricultura, Homogeinização biótica, 

mudanças espaço-temporais 
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Aplicação de sensoriamento remoto no mapeamento do estado de 

conservação e do estoque de carbono de remanescentes de floresta 

com araucária 

                                                    
Felipe Saad, Marcos Bergmann Carlucci 

Laboratório de Ecologia Funcional de Comunidades 
 

As duas principais causas atribuídas ao declínio da biodiversidade mundial são a perda e 

a fragmentação de habitats. Considerando que esses processos de mudança do uso da 

terra têm ocorrido rapidamente, são urgentes projetos que busquem trazer respostas 

para a conservação de remanescentes de ecossistemas nativos e para a restauração de 

áreas degradadas. Nesse sentido, tecnologias de sensoriamento remoto têm se tornado 

estratégicas, pois podem trazer respostas rápidas e eficientes em diferentes escalas 

espaciais. O domínio fitogeográfico da Mata Atlântica é um dos hotspots mundiais de 

biodiversidade. A floresta com araucária é uma das fitofisionomias mais degradadas da 

Mata Atlântica, sendo caracterizada pela conífera Araucaria angustifolia, uma espécie em 

risco de extinção devido ao longo tempo de exploração madeireira a que foi submetida. 

O objetivo geral deste projeto é utilizar o sensoriamento remoto como uma ferramenta 

para contribuir com a conservação da floresta com araucária. Especificamente, a 

dissertação busca criar um algoritmo para identificar indivíduos de A. angustifolia por 

imagens de drones e satélite, com subsequente aquisição de características das árvores, 

o que possibilitará além de identificar os indivíduos isoladamente, também realizar o 

cálculo de estoque de carbono.  Até o presente momento, estão sendo aprimorados 

algoritmos que possibilitem a identificação de indivíduos de Araucaria angustifolia em 

imagens do satélite Worldview2, que possui 8 bandas espectrais. Nossos sítios de estudo 

encontram-se em Curitiba e região metropolitana, onde, pelas imagens de satélite já 

podemos observar  uma diferença de reflectância da Araucaria angustifolia para as 

demais espécies florestais presentes na região espectral do infravermelho, o que 

atualmente é nossa base para criação do algoritmo de identificação. Ainda será realizado 

medições em campo do DAP dos indivíduos de A. angustifolia, e, como obteremos a 

altura das árvores com os voos do drone será possível calcular o estoque de carbono 

individual para a A. angustifolia. 

 

Palavras-Chave: Araucária, Conservação, Drone, Satélite. 
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O efeito da paisagem e métodos de cultivos sobre o serviço de 

polinização na cafeicultura 

 

Fernando Fortunato Jeronimo, Isabela Galarda Varassin 

Laboratório de Interações e Biologia Reprodutiva 

 

A cafeicultura é considerada uma das culturas mais importantes da região tropical em 

termos socioeconômicos, especialmente devido ao grande giro comercial e proporção 

de pequenos agricultores envolvidos na sua produção. Embora essencialmente 

autogâmico o cafeeiro tem sua produtividade incrementada em média 25% quando a 

polinização é realizada por insetos. A estrutura da paisagem ao redor dos cultivos de café 

tem sido relatada como um dos fatores que mantém a estabilidade da polinização para 

a cafeicultura. Áreas naturais maiores e mais próximas do cultivo são apontadas como 

mantenedoras da abundância e diversidade de polinizadores do cultivo, fatores que 

também se refletem em uma produção maior e de melhor qualidade. Nosso objetivo 

neste estudo é avaliar como a estrutura da paisagem e diferentes práticas agrícolas 

influenciam o serviço de polinização fornecido pelos insetos e seu reflexo na 

produtividade do cafeeiro. Para isso avaliamos a abundância e diversidade de 

polinizadores em diferentes métodos de cultivo confrontando com o contexto da 

paisagem (percentual de cobertura vegetal nativa, conectividade entre manchas de 

floresta nativa e índices de impacto e diversidade da paisagem) na qual estão inseridos. 

Até o momento foram analisadas 10 propriedades localizadas nas regiões do Norte-

Central e Norte-Pioneiro do Paraná, caracterizadas pelos altos níveis de impacto 

antrópico na paisagem. Para a análise de abundância e diversidade de polinizadores três 

propriedades foram amostradas. Nossos resultados preliminares apontam que o 

isolamento entre fragmentos naturais está diretamente relacionado com a 

produtividade das propriedades de café. Resultados também apontaram que não há 

diferença na abundância e diversidade de polinizadores entre cultivos sombreados e sob 

sol. Todavia, cultivos de baixo impacto, com menor aplicação de agrotóxicos, 

apresentaram maior diversidade de polinizadores. Estes resultados, corroborados pela 

literatura, apontam que práticas agrícolas e manejo mais sustentáveis da paisagem 

podem contribuir para uma maior produtividade e, portanto, segurança alimentar e 

econômica. 

 

Palavras-chave: abelha, agricultura, café, paisagem, polinizador. 
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Avaliação da distribuição geográfica de palmeiras dos Campos Sulinos 

em cenários de mudanças no clima e no uso do solo 

 

Licet Fernanda Calambás Trochez, Fernanda Thiesen Brum, Marcos Bergmann Carlucci  

Laboratório de Ecologia Funcional e de Comunidades 

 

A perda e fragmentação de habitat junto com as mudanças climáticas são ameaças que 

colocam em risco a biodiversidade, devido aos efeitos individuais e sinérgicos que 

amplificam seus prejuízos sobre ela, afetando principalmente a adaptação e dispersão 

das espécies. Neste cenário, os Campos Sulinos encontram-se em risco devido a 

atividades relacionadas com a conversão de áreas naturais em áreas para produção 

agropecuária, uso inadequado do fogo, erosão e mudanças climáticas. Isto é 

preocupante para as palmeiras que compõem este tipo de vegetação, porque além de 

estar adaptadas às particularidades ambientais deste ecossistema, em sua maioria tem 

as sementes dispersadas por animais que precisam da vegetação nativa para sua 

locomoção, e encontrassem sob pressão da extração ilegal.  Por este motivo, a presente 

pesquisa objetivou: I) avaliar o impacto das mudanças climáticas e do uso do solo na 

distribuição geográfica de espécies de palmeiras dos Campos Sulinos e II) avaliar a 

efetividade das atuais áreas protegidas para a futura ocorrência dessas espécies. 

Metodologicamente, foi realizada uma modelagem de distribuição potencial com 

variáveis climáticas e edáficas, para as seguintes espécies: Allagoptera campestris, Butia 

eriospatha, Butia exilata, Butia lallemantii, Butia microspadix, Butia odorata, Butia 

paraguayensis, Butia yatay, Syagrus romanzoffiana, Trithrinax acanthocoma e Trithrinax 

brasiliensis, para as espécies Butia pubispatha, Butia witeckii não foi possível desenvolver 

o modelo devido ao baixo número de pontos encontrados. Os resultados desta 

modelagem mostram que para o ano 2050 segundo os cenários 4,5 (“realista”) e 8,5 

(“pessimista”) do Painel Intergovernamental de Mudanças climáticas, sete espécies 

terão uma redução na área de sua distribuição que vai ficando confinada a regiões altas 

e quatro espécies experimentam um aumento da área que cresce em direção a regiões 

de maior latitude. Com os mapas resultantes desta modelagem serão realizados analises 

que permitam dar continuidade aos objetivos propostos na presente pesquisa.  

 

Palavras-Chave: Modelagem de nicho, Clima, Perda e Fragmentação de habitat. 
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Efeito do Roundup nas variações morfológicas em Physalaemus cuvieri 

(Fitz., 1826) 

 

Luana Wunsche, Mauricio Moura 

Laboratório de Dinâmicas Ecológicas 

 

O modelo do agronegócio é fonte de múltiplas externalidades socioambientais. Dentre 

os estressores ambientais, o uso extensivo de agrotóxicos tem promovido a 

contaminação em larga escala dos diversos compartimentos da biosfera, afetando assim 

adversamente uma variedade de organismos não-alvos. Os anfíbios são um dos grupos 

de vertebrados mais ameaçados por esta prática agrícola, especialmente devido a 

atributos morfofisiológicas e de história de vida. Por exemplo, os girinos são capazes de 

alterar traços morfológicos em resposta as mudanças no ambiente. Embora essa 

plasticidade possa ser vantajosa em ambientes heterogêneos, em casos de estressores 

novos na história evolutiva, ela pode se apresentar como uma resposta não-adaptativa.  

Para abordar essas questões, nós pretendemos determinar se o agrotóxico Roundup 

Original induz diferentes morfologias nos girinos de Physalaemus cuvieri, após exposição 

crônica (12d) a concentrações ambientalmente relevantes (CN: 0,00; T1: 0,28; T2: 2,8; 

T3: 4,0 mg i.a.L-1). A variação na forma dos indivíduos foi analisada utilizando a 

abordagem da Morfometria Geométrica, através da Análise Generalizada de Procrustes. 

Para isso, foram estabelecidos 27 marcos anatômicos em vista lateral nos girinos. O 

Roundup foi capaz de alterar a forma dos indivíduos do T2 (F3,17=1.83, P=0.029), de 

maneira semelhante aquelas induzidas por predadores - aumento na altura da nadadeira 

caudal -. Embora esse morfotipo seja vantajosa na presença do predador, na sua 

ausência, tende a apresentar um valor adaptativo menor em relação aos indivíduos não 

induzidos. Já T3 não induziu alterações claras na forma com relação ao CN, mas reduziu 

as taxas de crescimento (F3,17=3.31, P=0.037). Uma hipótese possível, são os custos 

energéticos com a detoxificação e reparação de tecidos. E como consequência, nos 

anfíbios, o tamanho reduzido na metamorfose está associado a uma menor 

sobrevivência e sucesso reprodutivo. Portanto, as mudanças morfológicas induzidas pelo 

Roundup têm potencial para afetar o fitness e influenciar a dinâmica populacional. 

 

Palavras-Chave: morfometria geométrica, anura, agrotóxicos, plasticidade fenotípica. 
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Influência da predação e competição interespecífica sobre o mexilhão 

Mytilus sp., invasor recente no litoral sul brasileiro 

 

Luís Paulo Alves, Rosana Moreira da Rocha 

Laboratório de Sistemática e Ecologia de Invertebrados Marinhos - LABIMAR 

 

A bioinvasão é caracterizada pela chegada de uma espécie a um local onde a mesma não 

possui histórico de ocorrência. Os predadores nativos podem incluir essa espécie em sua 

dieta, sendo controladores populacionais e alterando sua capacidade competitiva. Este 

trabalho tem como objetivo averiguar a ocorrência de predação diferenciada entre sobre 

dois bivalves, Mytilus sp. e Perna perna. A principal hipótese é de que Mytilus sp., por ser 

uma espécie recém-chegada, receba uma pressão de predação menor quando 

comparada com Perna perna. Para o experimento ex situ, as presas passaram por um 

período de aclimatação de um dia, enquanto o predador passou por um período de 

indução de fome de seis dias. Foram realizadas dez réplicas do experimento, onde cada 

vez foram utilizados dois aquários de 10L com condições controladas, onde um recebeu 

seis indivíduos de Perna perna e, o outro, seis de Mytilus sp, e ambos receberam um 

predador cada. Foi observado (1) o tempo de encontro entre o predador e a presa, (2) o 

tempo de manuseio pelo predador, e (3) a quantidade de indivíduos consumidos. Para o 

experimento in situ, foram utilizadas cinco lanternas de cultivo de ostra para avaliar a 

predação dos mexilhões por peixes. Cada lanterna possui compartimentos expostos e 

protegidos, e recebeu dez indivíduos de Mytilus sp. e dez de Perna perna alternadamente, 

e ficaram submersas por trinta dias. Os dados compilados foram analisados através de 

teste T. Observou-se que o predador, mesmo tendo consumido a presa introduzida, 

possui preferência alimentar pela espécie local. Entretanto, a preferência não foi 

explicada pelo tempo de manuseio ou facilidade em encontrar a presa. Ambas as presas 

foram consumidas igualmente pelos peixes, que não demonstraram predação 

diferenciada. S. brasilensis e peixes regionais exerceram pressão maior sobre a espécie 

Perna perna em comparação com Mytilus sp. 

 
Palavras-Chave: Bioinvasão, Predação, Bivalve  
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 Análise comparativa do genoma plastidial de linhagens neotropicais 

de Bulbophyllum Thouars (Orchidaceae; Epidendroideae) 

 

Michelle Zavala Páez, Leila do Nascimento Vieira, Eric de Camargo Smidt 

Laboratório de Sistemática e Ecologia Molecular de Plantas 

 

Bulbophyllum Thouars é um dos maiores gêneros Pantropicais da família Orchidaceae 

com aproximadamente 2.200 espécies. Este gênero atinge sua maior riqueza no 

Paleotrópico, com centenas de espécies ocorrendo na Ásia, seguido pela África e o 

Neotrópico com 60 espécies. No Neotrópico, o gênero está representado por seis 

linhagens, duas acima do Equador e quatro no Brasil principalmente distribuídas na Mata 

Atlântica e o Cerrado. A filogenia e taxonomia deste gênero são bem compreendidas nas 

Américas. Apesar disso, alguns complexos de espécies precisam de mais estudos para 

sua delimitação. Por conseguinte, neste estudo foram sequenciados os genomas 

completos do cloroplasto de oito espécies de Bulbophyllum, representando cinco 

linhagens, usando a plataforma de sequenciamento IlluminaMiSeq®. As análises 

comparativas revelaram que todos os genomas conservam a típica estrutura dividida em 

quatro partes. Exceto por suas diferenças na composição e tamanho dos genes NDH, a 

ordem dos genes e o conteúdo são similares entre eles. O tamanho total dos genomas 

variou desde 146.401 até 151.493 pb, sendo o menor B. plumosum e B. regnellii o maior. 

A diferença de tamanho total entre os genomas está determinada pelo cumprimento 

total dos genes NDH (r = 0.92, p = < 0.05). Várias sequencias simples repetidas e regiões 

repetidas com alto conteúdo AT foram localizadas entre os genomas cp. A análise de 

seleção positiva revelou que os genes que codificam para proteínas são geralmente bem 

conservados, não obstante foram identificados prováveis 95 sitios de pressão seletiva 

positiva, distribuído em quatro genes. Adicionalmente, os espaçadores intergênicos 

trnR-atpA, trnM-aptE, ccsA-ndhD, clpP-psbB, trnS-trnG, psbB-psbT, atpH-atpI, rpl32-trnL, 

psbK-psb, e matK-trnK foram identificados como potenciais marcadores moleculares 

para as espécies neotropicais de Bulbophyllum, devido à alta ocorrência de mutações e 

InDels em suas sequências. Neste estudo, se fornece recursos genéticos e marcadores 

moleculares específicos que auxiliarão futuras análises filogeográficas, com implicações 

no manejo e conservação de espécies.  

 

Palavras-Chave: evolução molecular, regiões hipervariáveis, orquídeas, microsatélites. 
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Padrões de canto e territorialidade do pula-pula-ribeirinho (Myiothlypis 

rivularis, Aves: Passeriformes) e suas interações com parasitos 

 

Rafael de Oliveira Fratoni, Lilian Tonelli Manica 

Laboratório de Ecologia Comportamental e Ornitologia 

 

Aves defendem territórios utilizando comportamentos custosos, como vocalizações e 

agressividade. Contudo, tais comportamentos favorecem a aptidão individual ao 

garantirem maior acesso a alimentos, parceiros e sítios reprodutivos. Outros fatores 

podem afetar esta relação, como a demanda conflitante resultante dos mecanismos de 

combate a parasitos. Objetivamos descrever os comportamentos territorial e vocal do 

pula-pula-ribeirinho (Myiothlypis rivularis, Aves:Passeriformes) e testar relação entre 

tamanho de território e qualidade corporal, estimada pela quantidade de bactérias 

degradadoras de penas e características da vocalização. Entre outubro/2018 e abril/2019, 

anilhamos 23 indivíduos (10 machos, 7 fêmeas e 6 indeterminados) na RPPN Salto 

Morato - Guaraqueçaba, PR. Para nove machos, estimamos a área territorial e gravamos 

vocalizações, totalizando 9,96 h. Também gravamos outros três machos por 1,25 h (2 

não anilhados e 1 perdido). De cada indivíduo, coletamos penas para cultura de bactérias 

queratinolíticas, a ser realizada nos próximos meses. Os territórios variaram de 0,39 a 

0,88 ha (média±DP=0,66±0,16 ha), semelhante a outras espécies de Parulidae, mas 

pequenos em relação a outras aves tropicais. Até o momento, extraímos parâmetros 

acústicos de seis machos, encontrando cantos com, em média, 13±1,7 elementos 

sonoros, duração de 4,51±0,67 s e banda de frequência de 2116±205 Hz. Os cantos 

apresentam sibilo inicial com pouca modulação de frequência, seguido de trinado com 

notas mais moduladas. É provável que estes dois momentos tenham diferentes funções 

e, no primeiro, ocorre variação individual. Também registramos cantos de fêmeas, para 

os quais realizaremos descrição e análises acústicas posteriores. Futuramente, 

testaremos relação entre tamanho de território, quantidade de bactérias e parâmetros 

acústicos utilizando uma análise de rotas. Assim, contribuímos com o conhecimento dos 

comportamentos vocal e territorial em Parulidae ao apresentar dados inéditos para pula-

pula-ribeirinho. Ainda, apontamos a necessidade de pesquisas abordando canto de 

fêmeas, bem difundido na família. 

 

Palavras-Chave: Território, bioacústica, bactérias queratinolíticas, vocalização. 
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Beija-flores da Mata Atlântica: mudanças climáticas e interações 

mutualísticas 

 

Alejandro Restrepo González, Thais Bastos Zanata, Isabela Galarda Varassin 

Laboratório de Interações e Biologia Reprodutiva 

 

A composição das comunidades pode ser afetada pelas mudanças climáticas, uma vez 

que as espécies podem tanto se extinguir local ou regionalmente como podem se 

dispersar para novos ambientes adequados. Com a reestruturação das comunidades, 

além de mudanças na composição de espécies, são esperadas mudanças em outras 

dimensões da diversidade, como a composição funcional e assim como a história 

evolutiva. Interações mutualísticas também serão afetadas com as alterações da 

composição das comunidades. A Mata Atlântica contém um alto número de espécies 

endêmicas, porém tem sido fortemente alterada pela atividade antrópica, tornando-a 

um importante ecossistema para avaliar efeitos das mudanças climáticas. Este bioma 

reúne 43 das 85 espécies de beija-flores do Brasil (51%), os quais, segundo estudos 

anteriores interagem com 204 espécies de plantas, representando um bom conjunto de 

dados para avaliar mudanças da biodiversidade e seus efeitos nas interações de 

polinização. Utilizaremos modelagem de nicho ecológico para prever as distribuições das 

diferentes dimensões da biodiversidade (taxonômica, funcional e filogenética) dos beija-

flores e de suas interações com as plantas da Mata Atlântica em diversos cenários 

climáticos futuros. A partir desses cenários, analisaremos mudanças das dimensões da 

diversidade nas comunidades de beija-flores frente às mudanças climáticas (Capítulo 1), 

permitindo identificar áreas prioritárias para conservação. Também analisaremos a 

combinação dos modelos de distribuição futura para espécies de beija-flores e de plantas 

ornitófilas para detectar perda de pares de interação (Capítulo 2), uma vez que esta perda 

traz efeitos negativos nos serviços ecossistêmicos. Finalmente, em uma escala local, 

analisaremos a relação entre as métricas das dimensões da diversidade de beija-flores e 

plantas com as métricas das redes de interação a nível da comunidade (Capítulo 3). Estas 

análises permitirão entender possíveis efeitos das mudanças climáticas na estruturação 

das redes de interação entre beija-flores e plantas. 

Palavras-Chave: Diversidade beta, Modelagem de nicho ecológico, Polinização, Redes 

de interação. 
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O papel da história evolutiva dos hospedeiros e efeito da pressão de 

propágulos em invasões biológicas por parasitos 

 

Angie Thaisa da Costa Souza¹, ² e Sabrina Borges Lino Araujo¹, ² 

Laboratório de Ecologia e Evolução de Interações¹ e Interações Biológicas² 

 

O estabelecimento inicial de associações entre espécies requer uma compatibilidade 

pré-existente. Essa afirmação implica na possibilidade de ocorram interações entre 

espécies que não co-evoluíram. Filogenias podem funcionar como um proxy das 

características biológicas dos organismos, isto é, espécies próximas tendem a possuir 

características mais semelhantes entre si do que quando comparamos espécies mais 

distantes. Pensando num sistema parasita/hospedeiro, o conservadorismo filogenético 

dos caracteres das espécies hospedeiras pode agir como um facilitador para que 

patógenos e parasitas incorporem espécies filogeneticamente próximas ao seu 

repertório de hospedeiros. Neste contexto, um dos objetivos deste trabalho é analisar a 

influência das distâncias filogenéticas entre espécies hospedeiras na diversificação de 

seus parasitas. Para tal, criaremos um modelo no qual uma população de parasitas ocorre 

inicialmente em uma espécie de hospedeiro e, a medida que tem oportunidade, pode 

migrar para novos hospedeiros. A probabilidade de troca do hospedeiro será 

proporcional a proximidade filogenética entre as novas espécies hospedeiras. A 

similaridade genética entre indivíduos parasitas será modelada explicitamente de forma 

que será possível evidenciar eventos de especiação dos parasitas.  Diferentes filogenias 

de hospedeiros serão consideradas, variando em estrutura e riqueza de espécies. 

Esperamos que o maior número de recursos disponíveis (devido a maior distância 

filogenética entre os hospedeiros) produzirá maior diversidade de linhagens de parasitas. 

Em um segundo momento pretendemos verificar como a filogenia dos parasitos deve 

evoluir diante um processo de invasão. Aqui testaremos também os efeitos de diferentes 

pressões de propágulos e, consequentemente, a influência da variabilidade genética 

introduzida. Isso será feito a partir da variação do número de eventos de introdução, 

número de indivíduos introduzidos por evento de introdução e frequência com que as 

introduções ocorrem. Finalmente, pretendemos verificar se as predições do modelo se 

adequam as encontradas em populações reais como, por exemplo, entre anuros 

(hospedeiros nas regiões nativa e não-nativa) e seus endoparasitas. 

 

Palavras-Chave: Diversidade filogenética, espécie invasora, evolução, parasitismo. 
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Filogenômica da subtribo Pleurothallidinae (Orchidaceae) com 

aplicação em estudos filogeográficos em Barbosella miersii, espécie 

endêmica da Mata Atlântica 

 

Anna Victoria Silvério Righetto Mauad, Viviane da Silva-Pereira, Eric de Camargo Smidt 

Laboratório de Sistemática e Ecologia Molecular de Plantas 

 

Pleurothallidinae é uma subtribo exclusivamente neotropical de Orchidaceae, composta 

por mais de 5.000 espécies, representando quase 20% da riqueza da família. A 

circunscrição dos gêneros da subtribo é bastante desafiadora devido à grande variedade 

morfológica, grande ocorrência de homoplasias e elevado número de espécies. Além 

disso, em estudos moleculares há dificuldade em conseguir árvores filogenéticas com 

boa resolução devido à baixa variação molecular entre as espécies, que pode ser 

explicada pela diversificação recente da subtribo e de seus grupos. Tal dificuldade 

também se dá pelo desconhecimento sobre características genômicas da subtribo, o que 

leva a utilização de marcadores moleculares que não captam informação suficiente para 

a separação das espécies. Com isso, pretendemos realizar o primeiro estudo 

filogenômico em Pleurothallidinae para encontrar regiões moleculares com maior 

variação nucleotídica a serem exploradas em trabalhos futuros na subtribo. Objetivamos 

também utilizar essa informação para realizar estudo filogeográfico, anatômico e 

reprodutivo em Barbosella miersii, espécie da subtribo que é endêmica da Mata Atlântica, 

como modelo para compreender a evolução do grupo neste bioma. A tese de Doutorado 

em andamento será dividida em três capítulos: (1) Estudo comparativo de plastomas em 

Pleurothallidinae, no qual sequenciamentos genômicos serão focados em abranger a 

maior diversidade possível de gêneros da subtribo, priorizando as linhagens que ocorrem 

na Floresta Atlântica. (2) Filogeografia de Barbosella miersii, que tratará da utilização 

desta espécie como modelo para estudo da evolução de orquídeas epífitas endêmicas na 

Floresta Atlântica, a partir de marcadores específicos desenvolvidos no Capítulo 1. (3) 

Biologia floral e sistema reprodutivo em Barbosella miersii, que consistirá em estudos 

anatômicos, de biologia floral e de padrão reprodutivo com o intuito de ajudar a 

identificar os processos ecológicos e evolutivos responsáveis pelo padrão filogeográfico 

observado para a espécie. 

 

Palavras-Chave: Conservação, Floresta Atlântica brasileira, Genoma de cloroplasto, 

Orquídeas epífitas. 
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Impactos da introdução de espécies não nativas na resposta funcional e 

estruturação de comunidades zooplanctônicas 

 

Clemerson Richard Pedroso, Jean Ricardo Simões Vitule 

Laboratório de Ecologia e Conservação - LEC 

 

A introdução de espécies não nativas é uma das maiores causas de perdas na 

biodiversidade. Organismos invasores não nativos muitas vezes não são reconhecidos 

pelas comunidades nativas, causando taxas diferenciais de predação ou impactos 

diferenciais sobre as diferentes interações ecológicas. Nesse contexto, a comunidade 

zooplanctônica possui papel muito importante na dinâmica do ecossistema aquático. 

Por exemplo, o zooplâncton é um elo fundamental entre os produtores primários e os 

demais níveis tróficos, e quando afetados por espécies exóticas invasoras, pode ter um 

impacto no ecossistema. O presente trabalho será dividido em três capítulos: i) revisão 

bibliográfica sistematizada a respeito dos organismos exóticos invasores pertencentes à 

comunidade zooplanctônica; ii) experimento utilizando bancos de macrofitas nativas e 

não nativas, com o objetivo de correlacionar a origem dos plantas com os atributos e 

estrutura da comunidade zooplanctônica presente dentro desses; iii) experimento de 

laboratório comparando espécies zooplanctônicas exóticas invasoras e espécies nativas 

funcionalmente equivalentes, com o objetivo de comparar sua resposta funcional (RF) e 

combinar isso com as suas abundâncias empíricas visando prever impactos negativos 

sobre a comunidade nativa. A revisão sistematizada será realizada em duas bases de 

dados, ISI Web of Science e Scopus, serão analisados artigos que tratem sobre 

organismos zooplanctônicos exóticos invasores e as informações serão sintetizados de 

acordo com os métodos de hierarquização de hipóteses com foco em bioinvasões. Para 

o experimento de campo serão coletados e filtrados, com auxilio de balde e rede, os 

organismos em bancos de macrófitas nativas e invasores ao longo do gradiente 

longitudinal da bacia do rio Guaraguaçu. As espécies chave da mesma comunidade 

coletada no campo no estudo anterior serão utilizadas em isolamento nos experimentos 

de laboratório sobre RF, onde os mesmos serão dispostos em placas de petri 

devidamente aclimatadas, os dados empíricos e de laboratórios serão usados para 

predizer os impactos. 

 

Palavras-Chave: Zooplânton Invasor, Resposta Funcional, Impacto Potencial Relativo. 
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Morfologia funcional e o papel da dieta na evolução de operárias de 

Pheidole spp. (Hymenoptera: Formicidae) 

 

Cristian L. Klunk, Marcio R. Pie 

Laboratório de Dinâmica Evolutiva e Sistemas Complexos 

 

Mudanças evolutivas na dieta costumam ser acompanhadas de alterações morfológicas 

que permitem aos indivíduos a utilização eficiente dos recursos. Em algumas linhagens 

de insetos sociais, a eficácia na utilização de recursos foi atingida por meio da evolução 

de operárias morfologicamente singulares. Formigas do gênero Pheidole são notáveis 

pelo dimorfismo da casta estéril, onde operárias maiores desenvolvem uma cabeça 

desproporcionalmente grande, portando poderosos músculos associados às 

mandíbulas. Uma vez que muitas linhagens consomem sementes, é de praxe associar 

essa morfologia distintiva com a necessidade de processar alimentos rígidos, porém não 

se conhece de que maneira as demandas biomecânicas da granivoria influenciam a 

morfologia dessas operárias. Assim, o objetivo desse projeto é investigar como as 

demandas biomecânicas da dieta influenciam a morfologia da cabeça e mandíbulas das 

operárias de Pheidole. Nós hipotetizamos que operárias maiores apresentam um 

formato de cabeça e mandíbulas adaptados a uma maior demanda biomecânica, bem 

como uma cutícula mais resistente, em relação às operárias menores. Ainda, esperamos 

que espécies granívoras, em relação às não granívoras, possuam operárias maiores com 

cutícula mais resistente e formato de cabeça e mandíbulas adaptado ao processamento 

de sementes, enquanto as operárias menores não apresentam essa distinção. Para testar 

essas hipóteses, vamos utilizar modelos tridimensionais da cabeça e mandíbulas de 

operárias de Pheidole e aplicar a técnica de Análise de Elementos Finitos (FEA). Esta 

técnica é comumente utilizada para modelar a distribuição de tensões ao longo de uma 

estrutura como resposta a aplicação de cargas, com base nas propriedades mecânicas 

dos componentes da estrutura de interesse. Especificamente, vamos testar a resistência 

da cutícula de ambas as estruturas, com base nas suas propriedades mecânicas, 

aplicando uma carga equivalente à força da mordida, para operárias maiores e menores 

de espécies granívoras e não granívoras. 

 
Palavras-Chave: Biomecânica, Cutícula, FEA, Dimorfismo. 
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Estresse em peixes de água doce: efeitos das alterações de temperatura 

no metabolismo celular 

 

Juliani Giselli Prestes, Lucélia Donatti 

Biologia Adaptativa 

 

Entender a plasticidade metabólica e os mecanismos celulares envolvidos na 

aclimatação a altas temperaturas de peixes é importante visando à preservação destas 

espécies e a tomada de decisão na conservação de ecossistemas aquáticos. Ambientes 

marinhos, representados por grandes massas de água, geralmente são mais estáveis em 

relação a mudanças de temperatura do que tributários de água doce, onde as variações 

de temperatura são maiores. O estresse térmico desencadeia uma série de respostas 

metabólicas imprescindíveis para manter o metabolismo celular, a reprodução e o 

crescimento das espécies, dentre outros. Portanto, o objetivo deste trabalho é investigar 

os efeitos das variações de temperatura no metabolismo celular de peixes de água doce, 

ocorrentes na região do médio rio Iguaçu, União da Vitória, Paraná, sob as condições de 

choque ou aclimatação térmica. Simulando choque térmico os peixes serão transferidos 

diretamente para aquários com água a 31+0.5°C (estresse térmico de alta temperatura) 

onde permanecerão por 2, 6, 12, 24, 48 ou 96 horas. Nos experimentos de aclimatação, 

haverá aumento gradual da temperatura, isto é, a cada 24 horas, haverá aumento de 

0,5˚C até atingir a temperatura de 31+0.5°C onde os peixes permanecerão 96 horas. Para 

cada situação experimental, de choque ou aclimatação térmica, haverá um grupo 

controle (23+0.5°C) e o “n” amostral será de 10 peixes por experimento/controle. Serão 

investigadas em diferentes órgãos as variações das enzimas do metabolismo energético 

(citrato sintase (CS), malato desidrogenase (MDH), lactato desidrogenase (LDH), glicose 

6-fosfatase (G6PASE), hexoquinase (HK), fosfofrutoquinase (PFK) e glicogênio 

fosforilase (GP)), das enzimas do metabolismo oxidativo (superóxido dismutase (SOD), 

catalase (CAT), gluationa peroxidase (GPX), gluationa S-tranferase (GST), glutationa 

redutase (GR), glicose-6 fosfato desidrogenase (G6PDH) e glutationa reduzida (GSH)), 

das proteínas de choque térmico (HSPs) e dos parâmetros plasmáticos (endócrinos, 

osmo-iônicos e metabólitos). 

 
Palavras-Chave: Metabolismo energético, Sistema Oxidativo, Aclimatação, Choque 

Térmico. 
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Effects of Biological Invasions on Water Quality 
 

Laís de Oliveira Carneiro, Jean Ricardo Simões Vitule 

Laboratório de Ecologia e Conservação - LEC 

 

Some native invasive species, particularly in the wake of various anthropogenic impacts, 

behave like invasive non-native species, but the probability and degree of harmful impact 

to ecosystem processes, functions and services are greater for non-natives species than 

for natives. Since biological invasions in general alter ecosystem services, in aquatic 

ecosystems they could have harmful impacts because the strong trophic links in compeer 

to other ecosystems such as terrestrial ones. Long term feedbacks between non-natives, 

native invaders and the natural and semi-natural ecosystem could be used to predict 

effects from increasing propagule pressure and restoration scenarios to measure 

ecosystem responses over time in many different scales.  Such relationships are complex 

so machine learning techniques like artificial neural networks have been used as an 

efficient tool integrating biotic and abiotic data from diverse datasets in different scales. 

This approach requires no inference about data distribution and little initial 

comprehension about their real connections and correlations, allowing us to explore 

complex and nonlinear direct and indirect relationships. The aim of this project is use 

nested artificial neural networks tools to access these biotic effects in water quality 

attributes, coupling in multiple scales the proportional role of the natives and non-

natives abundances in reservoirs with propagule pressure, facilitation and furthermore 

simulate ecological restoration by reducing the native and non-natives presence and 

abundances. 

 

Keywords: Invasion, water quality, artificial neural network 
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Estratégias de crescimento, regeneração e decomposição relacionados 

ao potencial invasor de uma Poaceae em ambientes aquáticos 

continentais 

 
Leticia Siman Bora, André Andrian Padial 

Laboratório de Síntese em Biodiversidade (LASB) 

 

Diversos fatores podem aumentar a invasibilidade de macrófitas invasoras como a 

Urochloa arrecta, que já vem causando danos em ecossistemas aquáticos brasileiros. Em 

ambientes lóticos e lênticos, é possível visualizar a formação de extensos bancos de 

macrófitas, onde a espécie aparenta crescer sobre a sua própria necromassa, 

favorecendo a sua colonização em regiões mais profundas dos corpos d'água. 

Testaremos experimentalmente se a regeneração dessa espécie é maior quando o 

substrato é composto por necromassa vegetal, comparando o crescimento da espécie 

em substratos compostos por necromassa da macrófita e substrato artificial. Além deste 

tipo de estratégia de crescimento, a U. arrecta já se mostrou resistente a fatores abióticos 

como dessecação em experimentos prévios. Porém pouco se sabe sobre a regeneração 

de propágulos sujeitos a longos períodos inundação. Compararemos experimentalmente 

a regeneração da espécie após diferentes períodos de exposição à inundação e 

dessecação a fim de estimar o período no qual propágulos ainda se tornam regenerantes. 

Ademais, a espécie também apresenta um tempo de decomposição alto, o que pode 

favorecer a propagação da macrófita e o acúmulo de necromassa. Portanto, outro 

objetivo é descrever as taxas de decomposição dessa espécie. É bem descrito que a 

decomposição pode ser afetada por fatores externos como o nível hidrológico local e a 

salinidade. Devido sua alta colonização em estuários com regime de maré e diferentes 

níveis de salinidade, analisaremos também se a taxa de decomposição de U. arrecta varia 

em três diferentes regimes hidrológicos e na presença de salinidade. 

 

Palavras-Chave: Macrófitas, Decomposição, Substrato, Regeneração, Inundação. 
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Avaliação ecotoxicológica do rio Jordão e reservatório de Segredo, 

bacia hidrográfica do rio Iguaçu, utilizando espécies nativas e 

endêmicas  

 

Luiza Santos Barreto, Ciro Alberto de Oliveira Ribeiro 

Laboratório de Toxicologia Celular 

 

O rio Iguaçu representa um sistema aquático fortemente afetado por inúmeras 

atividades antropogênicas. Além das diversas barragens construídas ao longo da sua 

extensão, o rio recebe grandes volumes de efluentes domésticos e industriais, além do 

escoamento urbano e rural, causando intensa degradação da qualidade de suas águas e 

acentuado declínio populacional de várias espécies. Dado o elevado grau de endemismo 

de espécies aquáticas na bacia do rio Iguaçu, a conservação torna-se imprescindível e 

investigações ecotoxicológicas desse sistema e suas espécies são de extrema 

importância. Um de seus tributários, o rio Jordão, destaca-se pela acentuada atividade 

industrial e rural em suas margens e um número significativo de espécies endêmicas, 

muitas das quais encontram-se na lista nacional de espécies ameaçadas. O objetivo 

desse trabalho será: I) avaliar a toxicidade da água do rio Jordão aos estágios iniciais de 

desenvolvimento de duas espécies endêmicas do Rio Iguaçu, o surubim do Iguaçu 

(Steindachneridion melanodermatum) e o jundiá do Iguaçu (Rhamdia voulezi), além do 

jundiá cinza (Rhamdia quelen), comparando a sensibilidade das três espécies; II) avaliar o 

efeito tóxico da água do rio Iguaçu, reservatório de Segredo, sobre os parâmetros 

reprodutivos do jundiá cinza e investigar o impacto em longo prazo a nível populacional. 

I) Os embriões das três espécies serão expostos a amostras de água do rio Iguaçu à 

montante e jusante da foz do rio Jordão e do próprio rio Jordão em diferentes diluições 

mais o grupo controle por 96 hpf. Serão determinadas as taxas de eclosão, sobrevivência 

e índice de deformidades, além de respostas de estresse oxidativo e neurotoxicidade 

através de biomarcadores bioquímicos. II) Alevinos de jundiá serão mantidos em 

tanques-rede no reservatório de Segredo e em tratamentos controle até atingirem 

maturidade sexual, quando serão registrados seus parâmetros reprodutivos e 

investigado o impacto populacional através da modelagem matemática já definida para 

essa espécie. 

 

Palavras-Chave: ecotoxicologia, embriotoxicidade, contaminação ambiental. 
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Unifying Biology: Complexity as a Fundamental Principle 

 

Pedro Bolanho Mendes, Sabrina Borges Lino Araújo, Walter Antonio Pereira Boeger 

Laboratório de Ecologia Molecular e Parasitologia Evolutiva 

 

Biological systems are complex networks composed by variables that interact within and 

among several levels of organization. In these networks, emergent properties appear 

from three dimensions of causal mechanisms: spatial, temporal and dynamical. The 

spatial dimension embeds properties of structure (e.g. number of variables, weighted 

links), hierarchy (number of levels required to build the system) and function (the 

modular organization of motifs) of networks. The temporal dimension encompasses the 

history-dependence of biology (e.g. phylogenetic conservatism, priority effects in 

community assembly). Finally, the dynamical dimension emerges from the continuous 

interplay between the previous two dimensions (e.g. evolution, ontology, ecological 

succession).  Such inherent complexity of biology generates idiosyncrasies that hinders 

the transference of knowledge acquired in one system to another. Consequently, the 

predictive power of models becomes constrained by the boundaries of subdisciplines. 

Here, I propose a unified perspective of biological systems. I adopted the notion that 

biological entities (e.g. cells, organisms, ecosystems) are systems of information in which 

information flows through channels between levels of organization. During the flux, 

information is modified (diverged) due to channel properties. In this sense, my goal is to 

investigate how biological complexity may be understood from the perspective of 

information divergence. To this end, I will build a dynamical mechanistic model of a 

genotype-phenotype-ecosystem map. Then, I will evaluate how channel complexity 

affects information divergence. This dissertation is tentatively composed by three 

chapters. In the first, I will develop an adequate concept and a measure for biological 

complexity. In the second, I intend to evaluate the dynamical properties of complexity in 

an evolutionary ecology perspective. In the third, I wish to develop a statistical 

framework to test the theoretical predictions with empirical data. I believe that 

integrating these aspects of complexity will help to advance the development of a unified 

theory of biology. 

 
Palavras-Chave: Eco-evolution, systems biology, organism biology, information theory. 
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Padrões macroecológicos da raridade em mamíferos: uma abordagem 

evolutiva 

 

Raquel Divieso R. Rodrigues, Marcio Roberto Pie 

Laboratório de Dinâmica Evolutiva e Sistemas Complexos 

 

Se espécies raras são mais suscetíveis à extinção, porque a maior parte das comunidades 

de espécies é rara e quais fatores estão relacionados aos padrões de raridade que 

observamos? Apesar de mais de um século com a ressurgência destes questionamentos, 

as respostas ainda se mantém restritas e fragmentadas. Mesmo com os grandes avanços 

no conhecimento das relações filogenéticas entre os organismos, poucos estudos 

ecológicos procuraram investigar a raridade sob uma abordagem evolutiva, focando em 

seus dois principais componentes: área de distribuição e abundância. Padrões 

filogenéticos nestes atributos nos ajudam a interpretar tanto processos ecológicos 

direcionadores como a prevalência de fatores estocásticos ou neutros. Além disso, 

análises em um contexto de espaço e tempo podem nos fornecer um panorama melhor 

sobre a capacidade de adaptação das espécies a diferentes condições e sobre 

congruências entre linhagens antigas ou recentes com os padrões de dispersão e 

abundância que observamos atualmente.  Utilizaremos neste estudo aproximadamente 

cinco mil espécies de mamíferos com informações disponíveis de tamanho de 

distribuição geográfica, abundância e relações filogenéticas entre as espécies. Faremos 

uma abordagem abrangente sobre a evolução da raridade com três principais objetivos: 

1) Investigar a evolução da área de distribuição das espécies identificando padrões de 

aumento e diminuição de extensão, utilizando principalmente modelos de evolução e 

taxas evolutivas. 2) Testar a relação entre distribuição geográfica e abundância, 

utilizando métodos filogenéticos comparativos. 3) Analisar a distribuição espacial da 

riqueza de espécies de acordo com o grau de raridade e sua contribuição para o gradiente 

latitudinal de diversidade.  Os resultados deste trabalho constituirão um forte ponto de 

apoio para compreensão das diferentes dinâmicas evolutivas que moldam a composição 

das comunidades ecológicas. 

 

Palavras-Chave: Área de distribuição, abundância, métodos filogenéticos comparativos. 
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Modelagem de distribuição das formações vegetais da Mata Atlântica: 

passado, presente e futuro 
 

Weverton Carlos Ferreira Trindade, Márcia Cristina Mendes Marques 

Laboratório de Ecologia Vegetal 

 

A Mata Atlântica é um bioma excepcionalmente diverso e muito dinâmico que 

compreende múltiplas formações vegetais, resultado das diferentes condições 

edafoclimáticas encontradas ao longo de sua vasta área de extensão, sendo considerada 

um hotspot de biodiversidade. Entretanto, essa grande diversidade que compõe a já 

muito fragmentada Mata Atlântica continua sendo ameaçada por fatores antrópicos. 

Embora o desmatamento seja atualmente a maior ameaça aos ecossistemas terrestres, 

as alterações climáticas podem ter um efeito igual ou até maior na perda de diversidade. 

A Modelagem de Nicho Ecológico tem sido utilizada em estudos sobre a dinâmica de 

distribuição da vegetação em relação ao clima, fornecendo importantes informações 

sobre a resposta de ecossistemas terrestres às mudanças climáticas. Nesse projeto, 

propomos utilizar o Maxent para construir modelos de distribuição das formações 

vegetais da Mata Atlântica em cinco cenários temporais: Último Máximo Glacial (21 mil 

anos atrás), Holoceno Médio (6 mil anos atrás), presente e projeções otimista e 

pessimista para 2070. A partir desses modelos pretende-se avaliar as alterações de 

vegetação que ocorreram no passado e que levaram ao padrão de diversidade atual, 

estimar os efeitos das alterações climáticas futuras sobre a diversidade fitogeográfica da 

Mata Atlântica, avaliar a eficiência das áreas de proteção ambiental na proteção das 

áreas climaticamente estáveis e propor áreas prioritárias para conservação considerando 

áreas climaticamente estáveis, áreas de proteção e remanescentes de vegetação nativa. 

De maneira geral, espera-se que esses resultados possam contribuir para um melhor 

entendimento de como o clima afeta a distribuição de diferentes tipos de vegetação, 

permitindo fazer um delineamento da história fitogeográfica da Mata Atlântica, que 

pode ser útil na avaliação e elaboração de políticas de conservação desse hotspot de 

biodiversidade. 

 

Palavras-Chave: Alterações Climáticas, Fitogeografia, Maxent, Paleobotânica. 
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Dinâmica populacional e estratégias reprodutivas em Anthurium 

(Araceae) 
 

Ana Paula Cardozo, Viviane da Silva-Pereira, Eric Camargo Smidt 

Laboratório de Sistemática e Ecologia Molecular de Plantas 

 

Identificar padrões demográficos é essencial para prever a persistência ou extinção 

populacional. Plantas apresentam diversos padrões de crescimento e reprodução, mas 

os fatores determinantes desta variação são mal compreendidos. Por exemplo, as 

respostas de crescimento de epífitas e terrícolas na mesma comunidade tendem a diferir, 

refletindo no padrão demográfico. Estratégias reprodutivas das plantas estão 

relacionadas com variações intrínsecas destes indivíduos, moldadas pela evolução da 

espécie. Este trabalho visa investigar processos demográficos em espécies com hábitos 

diferentes e compreender as barreiras reprodutivas de espécies simpátricas. O modelo 

de estudo são Anthurium acutum (terrícola), A. gaudichaudianum (epífita) e A. 

sellowianum (epífita/terrícola). No Capítulo 1 hipotenizamos que populações com hábito 

diferente, apresentam padrões demográficos distintos. Para testar esta hipótese estão 

sendo realizados sensos demográficos. O primeiro revelou a atual estrutura 

populacional: A. acutum apresenta 772 rametas (38 mudas; 264 juvenis; 409 adultos; 61 

adultos-reprodutivos); A. sellowianum apresenta 100 rametas (5 mudas; 16 juvenis; 60 

adultos; 19 adultos-reprodutivos) e a população de A. gaudichaudianum apresenta 87 

rametas (5 mudas; 45 juvenis; 28 adultos; 9 adultos-reprodutivos). O Capítulo 2, visa 

estimar o grau de isolamento reprodutivo destas espécies. Para tanto, a fenologia de 124 

indivíduos está sendo registrada desde janeiro (2019). Anthurium acutum e A. 

gaudichaudianum estão em floração todo o semestre e A. sellowianum de janeiro a abril. 

As espécies A. acutum e A. sellowianum frutificaram em cinco dos meses observados e A. 

gaudichaudianum não frutificou. Os visitantes florais também foram registrados: A. 

acutum foi visitado por Curculionidae sp. Este Curculionidae foi observado em A. 

gaudichaudianum, além deste, visitaram a espécie indivíduos de Muscidae e de 

himenóptero. Em A. sellowianum as mesmas espécies (Muscidae; himenóptero) foram 

observados em A. gaudichaudianum. Em síntese, a estrutura populacional atual difere 

entre as espécies. Observações reprodutivas preliminares mostram sobreposição das 

fases fenológicas e compartilhamento de visitantes florais.  

 

Palavras-Chave: Demografia, Araceae, Isolamento reprodutivo, Polinização. 
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Comunidade Parasitária de Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1837): 

padrão e estrutura em uma bacia de inundação neotropical 

 

Ana Paula Lula Costa, André Andrian Padial,  

Laboratório de Análise e Síntese em Biodiversidade-LASB  

 

Comunidades parasitárias são determinadas por inúmeros fatores, como o habitat, 

características biológicas do hospedeiro, condições abióticas e estocásticas. Bacias de 

inundação são modelos interessantes para explicar a variação em comunidades: rios e 

lagos conectados entre si por canais e ciclos hidrológicos promovem maior diversidade 

beta e heterogeneidade na composição de comunidades biológicas. Foram analisados o 

índice de beta diversidade do Baselga (2010) e os Elementos de Estruturação de 

Metacomunidades (EMS) para a comunidade parasitária do peixe Prochilodus Lineatus 

na Bacia de Inundação do Rio Paraná. Também foi testado as correlações da variância 

das comunidades locais dos parasitos (cada comunidade sendo um conjunto de parasitos 

dos hospedeiros amostrados no mesmo rio ou lago) em relação as características 

ambientais, espaciais e biológicas. Os dados da diversidade parasitária e demais variáveis 

foram cedidos pelo programa PELD da Bacia de Inundação do Rio Paraná. Foram 

amostrados 149 indivíduos de P. lineatus, entre fevereiro de 2000 e junho de 2001, 

somando 19 locais, entre rios e lagos. Foi usado o peso total, comprimento padrão, idade, 

sexo e período de maturação como traços dos hospedeiros. O índice de beta diversidade 

e a análise da estrutura da metacomunidade foram feitos com uma matriz de 

presença/ausência entre espécies de parasitos por hospedeiro. A análise de partição da 

variância foi feita com a matriz de abundância de parasitos por hospedeiro pelas de 

características ambientais espaciais e funcionais dos hospedeiros amostrados. A 

diversidade beta foi altamente representada pelo turnover e a metacomunidade 

parasitária apresentou uma estrutura Clemensiana, com coerência, turnover e 

agrupamento positivos e significativos. A variação no componente da comunidade 

parasitária tanto de ecto quanto endoparasitos foi relacionada principalmente a 

características ambientais. Dentre características estocásticas de dispersão e traços 

biológicos as características ambientais se mostraram como determinantes da 

composição da comunidade parasitária de P. lineatus. 

 
Palavras-Chave: Beta diversidade, ecologia parasitária, partição de variância. 
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Avaliação dos efeitos subletais de microcistinas em Rhamdia quelen por 

exposição aguda e uso da Myriophyllum aquaticum para a redução de 

possíveis efeitos tóxicos 

 

Augusto Lima da Silveira, Sabrina Loise de Morais Calado, Helena C. da Silva de Assis 

Laboratório de Toxicologia Ambiental 

 

O aumento das cianobactérias e cianotoxinas em corpos d´água tem comprometido os 

usos múltiplos dos recursos hídricos no mundo. Entre estas toxinas, o grupo das 

microcistinas é o que apresenta maior ocorrência. Os efeitos da exposição são 

principalmente hepatotóxicos. Considerando a demanda por água para atividades 

humanas e a saúde ambiental, torna-se urgente a compreensão dos efeitos dessas 

substâncias. Para auxiliar na remoção das cianotoxinas, o uso de macrófitas aquáticas 

tem sido relatado como um método alternativo. Fundamentado nesses aspectos, o 

presente estudo tem os objetivos de avaliar efeitos subletais de microcistinas em 

Rhamdia quelen e utilizar a metodologia de fitorremediação, com a macrófita aquática 

Myriophyllum aquaticum, para a redução dos possíveis efeitos tóxicos. Os experimentos 

foram realizados em três etapas, ambas nas concentrações ambientais de microcistinas 

totais 1μg.L-1 e 10μg.L-1 (extraídas da cepa BB005 de Microcystis aeruginosa). Na primeira 

etapa, peixes R. quelen foram expostos em um bioensaio estático agudo com duração de 

96 horas (n = 12/grupo). Após o período de exposição, os peixes foram anestesiados, o 

sangue retirado e após eutanásia fígado, rim, brânquias, intestino, pele e cérebro 

amostrados para avaliação dos biomarcadores bioquímicos, genotóxicos, hematológicos 

e histopatológicos. Na segunda etapa, as mesmas concentrações de microcistinas foram 

utilizadas para o tratamento da água com a macrófita aquática M. aquaticum por 7 dias. 

Após este período o material vegetal foi amostrado para análises de biomarcadores 

bioquímicos e histopatológicos. Na terceira etapa a água tratada foi utilizada para expor 

espécimes de R. quelen em um novo bioensaio estático com duração de 96 horas. O 

material foi coletado seguindo o método da primeira etapa. As amostras se encontram 

em processamento e os resultados serão analisados de forma integrada para a 

compreensão dos possíveis efeitos das microcistinas e do potencial fitorremediador da 

macrófita aquática na minimização de danos.       

    
Palavras-Chave: Cianotoxinas, Biomarcadores, Macrófitas Aquáticas, Fitorremediação. 
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Implicações da troca de hospedeiros na evolução dos parasitos 

 

Elvira De Bastiani, Karla Magalhães Campião, Sabrina Borges Lino Araújo 

Laboratório de Ecologia e Evolução de Interações 

 

Um dos paradigmas da parasitologia é que parasitos são especializados em seus 

hospedeiros, entretanto existem muitas evidências de que os parasitos são capazes de 

trocar de hospedeiros com modos de vida e história evolutiva muito distintos. Nesse 

sentido, a troca de hospedeiro, mediada pela oportunidade e compatibilidade de 

interação, torna-se determinante dos padrões de montagem de comunidades e evolução 

destes parasitos. Ainda assim, sabemos pouco sobre como a troca de hospedeiros 

influencia a trajetória evolutiva das espécies de parasitos. Diante disso, o objetivo da 

minha tese é avaliar a especiação de parasitos submetidos a uma taxa de troca de 

hospedeiro variável, baseada na distância filogenética entre hospedeiros, ao longo do 

tempo evolutivo. Nós esperamos entender quais intensidades desta taxa se assemelham 

aos padrões de riqueza e especiação dos parasitos observados em comunidades reais. 

Para isso, propomos um modelo teórico baseado em indivíduos de populações de 

parasitos de anuros, e a probabilidade de troca de hospedeiros é a medida da distância 

parametrizada pelo tempo evolutivo da filogenia de anuros (Jetz & Pyron 2018). Por 

simplicidade, os parasitos são considerados hermafroditas, haplóides, e a similaridade 

genética entre parasitos é modelada explicitamente. Durante cada iteração, ocorre um 

ciclo reprodutivo entre os parasitos que utilizam o mesmo recurso (hospedeiro), e que 

possuem similaridade genética mínima (>95%). Tais parâmetros possibilitam a avaliação 

do isolamento reprodutivo dos parasitos. Ao longo das gerações simuladas, os parasitos 

sofrem variações, e isso direciona a um processo de especiação após a quebra de fluxo 

gênico. Após finalizar a construção do modelo, os padrões de riqueza, diversidade e de 

especiação dos parasitos obtidos através das simulações serão comparados com 

resultados reais de cada uma das 16 comunidades de endoparasitos de anuros coletados 

pontualmente ao longo da América do Sul. Essas comparações serão realizadas 

utilizando medidas ecológicas e evolutivas que estão sendo definidas. Esperamos 

entender qual influência da troca de hospedeiros na especiação dos parasitos ao longo 

do tempo evolutivo, e em quais intensidades desta troca podemos observar os padrões 

ecológicos e evolutivos observados em populações e comunidades reais analisadas. 

 
Palavras-Chave: anuros, modelo teórico, padrões ecológicos e evolutivos e parasitos. 
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Fatores determinantes para ocorrência de hemoparasitos. Quais 

características dos hospedeiros afetam a prevalência? 

 

Gabriel Massaccesi De La Torre, Karla Magalhães Campião 

Laboratório de Ecologia e Interações Antagonísticas 

 

Parasitos transmitidos por vetores tem grande impacto nas aves, hemoparasitos podem 

afetar o sucesso reprodutivo e até extinguir espécies. Nesse sentido estudar a interação 

parasito-hospedeiro pode elucidar questões ecológicas e evolutivas de aves e 

hemoparasitos. Sabe-se que temperatura e precipitação influenciam a dinâmica de 

hemoparasitos, mas muitos fatores relacionados a essa dinâmica são pouco entendidos. 

Por exemplo, sabemos pouco sobre o efeito do hábito dos hospedeiros nos parâmetros 

de infecção dos hemoparasitos da região com maior diversidade de aves do mundo. 

Pretendemos descrever a ocorrência e prevalência de hemoparasitos das aves 

neotropicais e relaciona-los com atributos biológicos de seus hospedeiros. Acreditamos 

que as variações na infecção por hemoparasitos são relacionadas com a filogenia e hábito 

de vida do hospedeiro. Por meio de revisão bibliográfica, registramos a ocorrência e a 

prevalência de cinco grupos de hemoparasitos (microfilaria, Haemoproteus, Plasmodium, 

Leucocytozoon e Trypanosoma) nas espécies de aves neotropicais. Através de modelos 

mistos bayesianos com abordagem filogenética, relacionamos a prevalência de 

hemoparasitos com esforço amostral, massa corporal, estrato de forrageio e o tipo de 

ambiente das espécies de aves. Encontramos registros de amostragem para 

hemoparasitos em 402 espécies de aves, sendo 324 espécies infectadas por ao menos 

um grupo de hemoparasito. Dentre os grupos de hemoparasitos de aves analisados, 

Plasmodium têm a maior riqueza de hospedeiros (173 espécies), e Haemoproteus 

apresentou a maior prevalência média (5,5±0,7%). Leucocytozoon foi o menos prevalente 

(1,3±0,2%) e com menor número de interações (33 espécies). As aves de sub-bosque têm 

menor chance de ser infectadas do que as aves de solo e de dossel (𝛽=-0,19, IC=-0,35 – -

0,03) enquanto que ambientes antropizados e florestas tropicais não-alagadas 

apresentam correlação positiva com prevalência de hemoparasitos (𝛽=0,32, IC=0,14 – 

0,5). Futuramente, iremos avaliar como aspectos biológicos dos hospedeiros podem 

afetar os parâmetros de infeção de cada grupo, assim como sua diversidade local. 

 

Palavras-Chave: Neotrópico, Atributos Funcionais, Aves.  
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Efeitos toxicológicos de concentrações  ambientais de ciprofloxacina 

em peixes e potencial efeito de  resistência bacteriana ao 

antimicrobiano 

  

Lucicleide Ângelo Silva, Helena Cristina da Silva de Assis  

Laboratório de Toxicologia Ambiental  

  

 A presença de antimicrobianos, como a ciprofloxacina, nos ecossistemas aquáticos 

representa uma preocupação em termos de meio ambiente, pois pode resultar em 

efeitos adversos a saúde dos organismos aquáticos, e à saúde pública, por influenciar no 

desenvolvimento de resistência de patógenos presentes em águas superficiais. O 

presente projeto tem como objetivo avaliar os possíveis efeitos tóxicos de peixes 

expostos a concentrações ambientalmente relevantes de ciprofloxacina; se estas 

concentrações podem influenciar na resistência de bactérias a ciprofloxacina e como 

ocorre a interação entre peixes e bactérias expostos e não expostos ao antimicrobiano. 

O estudo está dividido em quatro etapas: I) Estudo de degradação da ciprofloxacina. II) 

Bioensaio de exposição de Rhamdia quelen à ciprofloxacina (via hídrica), por 28 dias em 

três concentrações (1µg/L, 10µg/L e 100µg/L), no qual será possível avaliar os efeitos 

associados à exposição ao antimicrobiano utilizando biomarcadores bioquímicos, de 

genotoxicidade, hematológicos e histopatológicos. III) Indução de resistência da 

Aeromonas hydrophila à ciprofloxacina. IV) Infecção experimental in vivo de A. hydrophila 

em Rhamdia quelen e/ou Danio rerio. Nossos resultados preliminares mostraram uma 

redução da atividade da enzima acetilicolinesterase cerebral de peixes Rhamdia quelen 

após exposição à ciprofloxacina pelo período de 28 dias na concentração de 100µg/L 

(19,97%; Test Tukey = 4,992; p= 0,007513). Por outro lado, no tecido muscular, não houve 

diferença significativa entre o controle e os grupos testes (F=1,741, df=40,29, p=0,1739). 

Portanto, nossos resultados mostram que a presença de resíduos de ciprofloxacina no 

ambiente aquático, na concentração de 100µg/L, pode alterar a atividade da 

acetilcolinesterase (um biomarcador de neurotoxicidade) e esta alteração pode refletir 

em alterações fisiológicas e comportamentais destes organismos. Estes resultados serão 

discutidos futuramente integrando-os com outros biomarcadores que estão sendo 

analisados.   

 
Palavras-Chave: Ciprofloxacino, Jundiá, Neurotoxicidade, Estresse Oxidativo, 

Genotoxicidade. 
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Influência dos atributos funcionais e variáveis ambientais na 

distribuição do gênero Neotropical de porco-espinho Coendou 

(Mammalia) 

 

María M. Torres-Martínez, Héctor E. Ramírez-Chaves, Fernando C. Passos 

Laboratório de Biodiversidade, Conservação e Ecologia de Animais Silvestres 

(LABCEAS)                                                                                                          

Departamento de Ciencias Biológicas y Museo de Historia Natural de la Universidad de 

Caldas  

 

Os porcos-espinhos do gênero Coendou contém 13 espécies distribuídas desde o sul do 

México até o norte da Argentina, algumas delas de distribuição ampla enquanto outras 

restrita. Este gênero representa um dos mamíferos menos estudados e com maiores 

vazios de informação do Neotrópico. Os dados sugerem que algumas características 

morfológicas das espécies podem estar relacionadas com a sua distribuição. Por 

exemplo, o tamanho do corpo grande, um único tipo de pelo (espinhos) durante a idade 

adulta e a forma inflada dos ossos nasais do crânio correspondem às espécies com 

distribuições mais difundidas. Em contraste, espécies com distribuição restrita, algumas 

delas em ecossistemas andinos, exibem tamanho menor, três tipos de pelo (espinhos, 

pelo macio e cerdas) e crânio com nasais achatados. Algumas das espécies de 

distribuição restrita possivelmente se encontram em simpatria entre elas (e.g., C. 

pruinosus, C. rufescens e C. vestitus), assim como também com espécies de maior 

tamanho (C. prehensilis e C. bicolor). Sendo que fatores ambientais (abióticos e bióticos) 

determinam os padrões de distribuição das espécies, no presente trabalho pretendemos 

compreender se os padrões de distribuição das espécies do gênero Coendou são 

explicados pelos atributos funcionais como também pelas variáveis ambientais. Para 

isso, fizemos levantamento da informação das espécies, considerando pontos de 

ocorrência e atributos funcionais morfológicos (medições corporais externas e 

cranianas). Para a análise dos dados, pretendemos fazer modelamento de nicho, 

complementariedade de nicho e matrizes de correlação com atributos funcionais. Nossa 

hipótese é que tanto as variáveis ambientais quanto a história evolutiva expressada pelos 

atributos funcionais explicam em porcentagens diferentes os padrões de distribuição das 

espécies do gênero, que por sua vez suportam outros fatores ecológicos (competição, 

predação, resposta às mudanças de cobertura vegetal e climáticas) que determinam a 

sua distribuição.   

 
Palavras-Chave: Alopatria, Andes, Modelos de distribuição, Nicho, Simpatria. 
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Effects of environmental noise on communication in the Brazilian 

Torrent Frog 

 

Michelle M. Struett, Mauricio O. Moura 

Laboratory of Ecological Dynamics 

 

Many species of animals use vocalization for communication and other noises may often 

influence or interfere with that communication. For example, in noisy environments, 

frogs and birds tend to vocalize using higher frequencies. Thus, noise can influence 

several important ecological processes, including but not limited to mate choice, 

reproductive success, physiology, movement, and abundance. How species counter the 

noise will depend on the species of interest and habitat interactions with the noise. 

Anthropogenic noises have become ubiquitous in the world today, and few studies have 

examined the influence of both natural and anthropogenic noises on anuran 

communication. We predicted that Brazilian torrent frogs (Hylodes leyeri) will change 

their communication patterns in response to traffic noise. We produced road (traffic) 

noises and modified the volume to appear to be two distances (50 m, 100 m) away, and 

played those noise recordings to vocalizing torrent frog males (n = 11). Frogs did not 

attempt to avoid the noises by moving farther from the source. In the more distant noise 

treatment, males did not change any acoustic parameters (as compared to controls with 

no noise). In the near noise treatment, calls were louder, lasted longer, had a higher 

center frequency and greater bandwidth. Thus, our predictions were supported and the 

Brazilian Torrent Frog adaptively changes their signal strength to compensate for loud 

noises in the environment. 

 

Key-words: Anthropogenic noise, Behavioral plasticity, Signalling. 
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Evolução do nicho climático em serpentes Viperidae Oppel, 1811 
 

Pedro de Oliveira Calixto, Mauricio O. Moura 

Laboratório de Dinâmicas Ecológicas 

 

A especiação é um processo que gera diferenciação de ocupação no espaço de nicho. 

Neste sentido, em espécies ectotérmicas espera-se que o clima seja uma pressão seletiva 

importante na diferenciação das espécies. Por outro lado, o nicho climático pode não ser 

o principal mecanismo para diferenciação porque este pode ser uma característica 

conservada ao longo da história evolutiva do grupo. As serpentes da família Viperidae 

ocorrem ao longo do mundo, exceto na Austrália e polos, e possuem uma alta 

heterogeneidade na diversidade entre seus clados. Contudo, a dinâmica (tempo) e à 

forma (modo) como ocorreu a ocupação e evolução do nicho climático ainda é 

inexplorada. Desta forma, utilizamos dados climáticos associados à distribuição 

geográfica de 257 espécies de Viperidae e suas relações filogenéticas para determinar o 

tempo e modo de evolução da ocupação do nicho climático. Nossos resultados 

demonstram que as mudanças na dinâmica da ocupação do espaço de nicho climático 

foram mais pronunciadas apenas nos últimos ~9m.a. Verificamos também que os 

Viperidae ocupam uma ampla gama do espaço de nicho climático, de modo que há 

adaptações desde ambientes com pronunciada sazonalidade à ambientes mais estáveis 

climaticamente, consistente com a distribuição biogeográfica dos clados. O modelo de 

Ornstein-Uhlenbeck foi o que melhor explicou a evolução do nicho climático. Houveram 

5 mudanças para novos ótimos climáticos, todas em ramos terminais, e uma 

convergência. Nossos resultados demonstram evidências de evolução por conservação 

de nicho, com a maioria das linhagens mantendo o padrão de ocupação ancestral. 

 
Palavras-Chave: Especiação; Ótimos Climáticos; Conservação de nicho; Macroevolução. 
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Avaliação de toxicidade de ciprofloxacina em peixes Rhamdia quelen e 

aplicação da fitorremediação para a redução de possíveis efeitos tóxicos 

 

Rafael Shinji Akiyama Kitamura, Marcelo Pedrosa Gomes, Helena C. da Silva de Assis 

Laboratório de Toxicologia Ambiental 

 

Ciprofloxacina é um antibiótico comumente encontrado nos corpos hídricos devido à 

ineficiência de remoções por tratamentos convencionais. Visto que efeitos a diferentes 

organismos já foram evidenciados, estudos de toxicidade deste antibiótico em peixes e 

a busca por alternativas de remediação são necessárias. O objetivo geral do estudo é 

avaliar a toxicidade de ciprofloxacina em peixes Rhamdia quelen e o potencial 

fitorremediador de macrófitas aquáticas (Salvinia auriculata e Egeria densa). Para avaliar 

a toxicidade nos peixes, foi realizado um bioensaio estático nas concentrações: 0, 1, 10 e 

100 µg L-1 de ciplofloxacina. Após 96 horas, foram coletados sangue, brânquia, rim 

posterior, cérebro, músculo, fígado, intestino e retina para análises de biomarcardores 

de genotoxicidade, hematológicos, bioquímicos e histopatológicos. Primeiramente, a 

capacidade fitorremediadora de S. auriculata foi investigada utilizando-se as mesmas 

concentrações testadas com os peixes, nos tempos de exposição de 96 e 168 horas. Nas 

macrófitas foram analisados os biomarcadores bioquímicos e fotossintéticos. As águas 

dos experimentos e amostras de tecidos vegetais foram coletadas para análises 

químicas. Referente à toxicidade nos peixes, contatou-se alterações de enzimas do 

sistema antioxidante de fígado, sendo que na concentração de 100 µg L-1 houve aumento 

de atividade da superóxido dismutase. Até o momento foi realizado o experimento com 

S. auriculata e foi verificado aumento de atividades da ascorbato-peroxidase e catalase, 

além de redução nas atividades dos complexos mitocondriais II e III nas concentrações 

de 10 e 100 µg L-1 nos tempos de 96 e 168 horas após a exposição. Observou-se ainda, a 

redução da atividade do complexo IV e o aumento de crescimento relativo em macrófitas 

expostas por 168 horas na concentração de 100 µg L-1. Após as avaliações dos 

biomarcadores nos peixes e da quantificação química nas macrófitas, espera-se atestar 

a toxicidade da ciprofloxacina, bem como a capacidade fitorremediadora das macrófitas. 

  

Palavras-Chave: macrófitas aquáticas, antibióticos, biomarcadores, ecotoxicidade. 
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A especialização de parasitos e os determinantes da diversidade de 

coloração de plumagem de aves 

 

Victor Aguiar de Souza Penha, Lilian Tonelli Manica 

Laboratório de Ecologia Comportamental e Ornitologia 

 

Parasitos ocorrem em uma alta diversidade taxonômica de hospedeiros, podendo ser 

especialistas ou generalistas. Dentre os principais determinantes para especialização 

parasitária estão as mudanças de hospedeiro em decorrência da história de vida das 

espécies envolvidas, as pressões evolutivas (e.g. especiações) e os fatores ambientais 

(e.g. condições climáticas). Os efeitos negativos sobre os hospedeiros são diversos, 

afetando características de produção e manutenção custosa, como a coloração da 

plumagem das aves, e induzindo ao estresse. O objetivo deste estudo é testar a relação 

entre especificidade parasitária e características dos hospedeiros, como (a) proximidade 

filogenética com espécies da mesma família, (b) traços da história de vida, (c) 

complexidade na coloração na plumagem e (d) estresse. Para testar os itens a-c, 

consideraremos o sistema parasito-hospedeiro representado por hemosporídeos e aves 

da família Thraupidae. Utilizaremos dados de ocorrência e linhagens de parasitos em 227 

espécies de 21 localidades diferentes na região Neotropical. Para calcular a 

especificidade iremos utilizar um modelo comparativo da filogenia das aves e de seus 

respectivos parasitos. A proximidade filogenética entre espécies de Thraupidae será 

estimada através da distância média entre as espécies dentro da filogenia. Dados da 

história de vida de hospedeiros e dados climáticos serão obtidos em plataformas online. 

Para obter a complexidade da coloração, mediremos a reflectância das penas e a 

quantidade de distintos sítios de coloração das aves em peles de duas coleções 

científicas. Usaremos um modelo hierárquico-cofilogenético para relacionar 

especificidade e as características dos hospedeiros e condições climáticas (itens a-c). 

Para testar o item d, utilizaremos dados de captura de indivíduos com redes de neblina 

na reserva Mananciais da Serra, Piraquara, dos quais mediremos a concentração de 

corticosterona nas penas e a reflectância da plumagem. Realizaremos modelos lineares 

generalizados para testar a hipótese de que parasitos são mais frequentes em aves com 

maior nível de corticosterona.  

 
Palavras-chave: corticosterona, hemosporídeos, reflectância, filogenia, Thraupidae. 
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Hóspede inesperado: A distribuição de Mytilus sp. invasor em fazendas 

marinhas de Santa Catarina 

 

Daniel de Miranda Lins, Rosana Moreira da Rocha 

Laboratório de Sistemática e Ecologia de Invertebrados Marinhos 

 

No estado de Santa Catarina, os municípios Penha, Governador Celso Ramos (GCR), 

Florianópolis e Palhoça são responsáveis por mais de 90% da produção nacional de 

mexilhão (Perna perna), que também é de extrema importância para a economia local. 

Um dos desafios para a produção de mexilhões é o impacto de espécies invasoras 

incrustantes. Entre as espécies de maior impacto destaca-se a recente explosão 

populacional do mexilhão preto-azulado (Mytilus sp.). A espécie compete por espaço 

com o mexilhão comercializado e compromete os lucros. Avaliou-se a distribuição do 

mexilhão invasor em oito fazendas de bivalves, duas por município, entre outubro e 

dezembro de 2017, utilizando busca ativa e senso visual de aproximadamente 30 boias, 

30 trechos de 2 m de cabos principais (espinhéis) e 30 pencas de mexilhões por município. 

Para cada tipo de substrato foi registrada a presença da espécie focal, sem estimativa de 

sua abundância. Do sul para o norte, Mytilus aparece com maior frequência em Palhoça 

(39%) e com frequências intermediárias em Florianópolis e GCR (18%); as exceções 

foram as fazendas marinhas em Penha mais ao norte, onde nenhuma ocorrência foi 

registrada. Em Palhoça foi registrada a ocorrência do mexilhão invasor em quase metade 

das boias (48%), e um terço das cordas e pencas em Palhoça. Já em Florianópolis foram 

encontrados em > 33% das pencas e cordas e boias foram os substratos menos ocupados 

(~ 10%). A ocupação de cordas (27%) foi superior à ocupação de boias e pencas (< 17%) 

em GCR. Neste estudo não foram registradas ocorrências de Mytilus em Penha, 

entretanto recentemente a espécie foi confirmada no município que atualmente é o 

limite norte da distribuição da espécie na região. Para o nosso conhecimento as 

ocorrências de Mytilus sp. estão restritas às estruturas artificiais e a invasão dos cultivos 

é recente. 

 

Palavras-Chave: aquicultura, Perna perna, bivalves.  
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Coexistence probability in Cyanobacteria: influence of population 

density and growth rate dependence on phosphorus availability 

 

Elena Fukasawa Galvanese, Luis Aubriot*, André Andrian Padial 

LASB-Laboratório de Análise e Síntese em Biodiversidade 

*Grupo de Ecología y Fisilogía de Fitoplancton, Sección Limnología, 

Facultad de Ciencias, Universidade de la República 

 

Species interaction models utilized to explain community dynamics generally are based 

on competition. It is expected that, under resource limitation, the species will be 

excluded according to its dependence on the reducing resource. The growth rate is 

generally used as surrogate of species success. However, the growth rate may not be 

proportional to resource availability, making this metric an incomplete surrogate of 

species success and competitive exclusion if resource availability is disregarded. Here, we 

use Cyanobacteria to evaluate the effects of nutrient availability and population density 

on growth rates of different species, and the effects of two different patterns of nutrient 

availability on the growth rate and coexistence probability between two species. The 

taxa used in the experiments were Aphanizomenon gracile, Dolichospermum spp and 

Microcystis spp. The first two collected from the same lake at the same time, and the last 

from the same region. We conducted two experiments: i) batch cultures of the three 

species under 1 and 0.5 mg L-1 of phosphorus (P), reducing half the initial biomass and 

light intensity in 0.5 mg P L-1 treatment; ii) batch mixed cultures of A. gracile and 

Dolichospermum varying the initial proportion of each species, and supplying P in one or 

ten pulses, both totaling 0.5 mg P L-1 final concentration. We followed the growth, 

measured alkaline phosphatase activity (APA, indicator of organic P consumption), 

nitrogen and phosphorus cell quotas and fixed samples to assess polyphosphate granules 

accumulation and to perform trichomes counts. In first experiment, preliminary results 

show higher growth rates in 0.5 mg P L-1 treatments. In mixed cultures, the noticeable 

difference in growth rate was related to initial dominant species. APA vary along the 

experiments and also between species. Up to now, results indicate physiological 

differences that can help explain the temporal dynamics of freshwater Cyanobacteria. 

 
Keywords: alkaline phosphatase, ecophysiology, freshwater, nutrients. 
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Efeito do uso do solo sobre a diversidade funcional e filogenética de 

aves na Mata Atlântica 

 

Israel Schneiberg, Isabela Varassin 

Laboratório de Interações e Biologia Reprodutiva - LINTER 

 

A estrutura da paisagem é um dos principais fatores que afetam os padrões de 

biodiversidade em escala local. Muito do nosso conhecimento sobre esse assunto surge 

da análise da variação da composição de espécies entre locais ou ao longo de um 

gradiente de mudanças no uso do solo. Contudo, esse tipo de abordagem assume que 

todas as espécies são funcionalmente equivalentes e evolutivamente independentes. 

Investigamos a relação entre a estrutura da paisagem (cobertura florestal, número de 

fragmentos, densidade de borda, índice de tamanho de fragmentos e isolamento) sobre 

a diversidade funcional e filogenética de aves utilizando os índices padronizados de 

diversidade filogenética (PD), diversidade funcional (FD), além do MPD filogenético e 

funcional. Para cada um dos índices, modelos nulos foram criados para investigar quanto 

os índices divergem do esperado pelo acaso. Utilizamos dados de 86 comunidades 

distribuídas no estado do Paraná. Usamos uma abordagem de seleção de modelos por 

hipóteses concorrentes para identificar como a paisagem afeta as diversidades 

filogenética e funcional. Os resultados indicam que a média da distância filogenética 

(ses.MPD) é maior em paisagens com maior isolamento. A média da distância funcional 

(ses. MPD) das aves tende a aumentar em paisagens com pequenos fragmentos, menor 

cobertura florestal e com maior número de fragmentos. As diversidades filogenética e 

funcional aumentam em paisagens com maior proporção de borda. A presença de mais 

aves funcionalmente e evolutivamente distintas com o efeito da fragmentação que 

resulta em perda de cobertura florestal, aumento do isolamento e a presença de outras 

classes, pode ser favorecida pela maior heterogeneidade ambiental. Além disso, bordas 

de fragmentos possibilitam o contato entre diferentes classes (ecótones) o que resulta 

em um aumento na riqueza de espécies. Contudo, ainda resta investigar se essas 

mudanças no uso do solo são responsáveis pela extinção de espécies raras e especialistas 

de habitat, as quais podem possuir funções específicas no ecossistema ou representar 

linhagens únicas da história evolutiva. 

 

Palavras-Chave: Atributos de aves, Conservação da biodiversidade, Efeito de borda, 

Perda de habitat. 
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Análise multidimensional da diversidade da ictiofauna em um 

Complexo Estuarino Subtropical, sul do Brasil 

 

Lorraine Lopes Cavalcante, Andre. A. Padial, Henry Louis Spach 

LASB – Laboratório de Análise e Síntese de Biodiversidade 

 

A homogeneização biótica se refere a aumento de similaridades da biota regional no 

tempo, podendo ocorrer por invasão de espécies, extinção ou alterações ambientais. 

Além disso, a entrada de uma espécie pode substituir a perda de outra mantendo a 

riqueza, mas modificar a função ecossistêmica que era ofertada e assim alterar o meio, 

uma vez que elas não são equivalentes em seus papéis ecológicos e independentes 

evolutivamente. Assim, esse projeto tem como objetivo descrever as condições da 

ictiofauna do Complexo Estuário de Paranaguá (CEP) no período de 15 anos por meio 

diversidade alpha, beta e funcional. O banco de dados analisado da ictiofauna do 

Complexo Estuário de Paranaguá é oriundo de trabalhos reunidos de mestrado e 

doutorado realizados na região durante por cerda de 15 anos. Para verificar mudanças na 

diversidade beta, nós calculamos a taxa de decaimento da similaridade com a distância 

(distance decay of similarity - DDS) para cada ano. Como cada ano representa um 

trabalho feito com distância geográfica diferente, a DDS foi calculada por meio de uma 

regressão linear da matriz de distância presença/ausência de espécies (índice de Roup-

Crick) em função da matriz de distância espacial (índice de Euclides). Assim, a inclinação 

da linha de regressão, estimates, representou o DDS daquele ano, retirando o peso das 

diferentes distâncias amostradas. Para verificar alguma tendência temporal da DDS no 

tempo total, realizamos uma regressão linear simples. A DDS da ictiofauna demersal 

mostrou redução com os anos, ou seja, a comunidade aparenta estar ficando mais 

semelhante no espaço com o tempo (homogeneização). Para ictiofauna de margem, 

observamos que a DDS está crescendo no tempo, ou seja, possível heterogeneização. 

Por área dentro do CEP encontramos também substituição e subtração de algumas 

espécies. As análises continuam para encontrar um modelo que melhor se adequa na 

análise de diversidade alfa.  

 

Palavras-Chave: Diversidade, Homogeneização, Estuário, Peixes. 
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Amplitude de nicho climático e dispersão como determinantes do 

tamanho de distribuição geográfica das espécies: um teste com 

morcegos Phyllostomidae em diferentes escalas filogenéticas 

 

Luiz H. Varzinczak, Mauricio O. Moura, Fernando C. Passos 

Laboratório de Biodiversidade, Conservação e Ecologia de Animais Silvestres 

Laboratório de Dinâmicas Ecológicas 

 

Entender os fatores relacionados ao tamanho da distribuição geográfica das espécies é 

central na ecologia e evolução. A amplitude de nicho climático (ANC) e habilidade de 

dispersão são reconhecidos como importantes mecanismos moldando a variação 

interespecífica no tamanho de distribuição geográfica das espécies. Nós usamos os 

morcegos da família Phyllostomidae no Novo Mundo para testar a hipótese de que a 

ANC e dispersão influenciam conjuntamente seu tamanho de distribuição geográfica, 

esperando encontrar influência positiva das duas variáveis na distribuição destes 

morcegos. Nós estimamos o tamanho de distribuição para cada espécie usando mapas 

de distribuição geográfica. Posteriormente, consideramos informação sobre as 

condições climáticas encontradas dentro da distribuição de cada espécie, bem como 

medidas de carga alar, para determinar a ANB e habilidade de dispersão destes 

morcegos, respectivamente. Para testar nossa hipótese, usamos um arcabouço 

filogenético, incluindo phylogenetic generalized least squares associado à uma 

abordagem de seleção de modelos baseado na teoria da informação, e regressões 

filogeneticamente ponderadas para testar o efeito das variáveis em diferentes escalas 

filogenéticas. O melhor modelo explicando a variação no tamanho de distribuição 

geográfica dos morcegos inclui os efeitos aditivos da ANC e dispersão. Contudo, 

encontramos apenas suporte parcial para nossa hipótese: enquanto ANC afeta 

positivamente a distribuição destes morcegos, encontramos uma tendência negativa 

relacionada à dispersão. Ao testar os efeitos separadamente para cada espécie, 

encontramos resultados variáveis. Embora todas as espécies sejam positivamente 

influenciadas pela ANC, a maioria (60%) não demonstra efeito da dispersão sobre sua 

área de distribuição geográfica. Nossos resultados avançam no entendimento dos 

determinantes da distribuição das espécies ao desafiar a tradicional visão de que maior 

habilidade de dispersão traduz automaticamente em maiores distribuições geográficas, 

destacando que particularidades durante a evolução de cada grupo podem ter 

desempenhado papel crucial na determinação da importância de diferentes processos 

relacionados à sua distribuição. 

 
Palavras-Chave: carga alar, distribuição das espécies, não-estacionaridade, Novo 

Mundo. 
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Taxas de herbivoria e guildas de insetos: quais atributos foliares 

conduzem a preferência alimentar de cada guilda? 

 

Maiara M. da Silva, João Carlos F. de Melo Júnior, Maria Regina Torres Boeger  

Laboratório de Ecologia e Anatomia Vegetal 

 

Folhas jovens são mais nutritivas para os insetos mas sua disponibilidade é heterogênea 

no tempo/espaço. Por isso, os insetos desenvolveram adaptações que possibilitaram 

utilizar outros recurso, como as folhas maduras altamente defendidas. O presente 

estudo avaliou quais os atributos foliares que conduzem a preferência alimentar das 

guildas de insetos na comunidade vegetal. Vinte espécies com maior importância na 

estrutura de uma restinga do sul do Brasil foram selecionadas para o estudo. A 

mensuração de características defensivas de folhas maduras e novas, e taxas de 

herbivoria por insetos mastigadores, galhadores, raspadores e minadores foi avaliada 

em 10 indivíduos/espécie. Utilizou-se PCAmix para reduzir a dimensionalidade dos 

dados. Avaliamos a correlação dos atributos foliares defensivos e dos eixos da PCA com 

as taxas de herbivoria. Três eixos da PCA explicaram 58% da variação dos dados, sendo 

os atributos com maior contribuição: PC1 - teor de nitrogênio, força de perfuração e 

idade foliar; PC2 - presença de terpenos; PC3 - conteúdo de água e densidade de 

tricomas. Folhas maduras foram mais atacadas do que jovens para todas as guildas. 

Herbivoria por galhadores foi positivamente correlacionada com densidade de tricomas, 

negativamente com área específica foliar e foi mais frequente em folhas com alcalóides 

e sem cristais; raspadores correlacionaram positivamente com conteúdo de água e 

foram mais frequentes em folhas com tricomas, cristais e alcalóides e sem taninos; 

mastigadores apresentaram correlação positiva com a área específica foliar e negativa 

com a densidade de tricomas, e foram mais frequentes em folhas sem cristais; minadores 

apresentaram correlação negativa com o PC1 e positiva com o PC2 da PCA e foram mais 

frequentes em folhas glabras, sem terpenos e alcalóides e com taninos. Conclui-se que 

as guildas divergem na preferência alimentar de modo que selecionam recursos 

nutritivos e que os protegem de inimigos naturais e da competição por recurso. 

 
Palavras-Chave: Herbivoria, Guildas, Minadores, Raspadores. 

  



   

64 

 

Cianotoxinas, aquecimento global e os efeitos  em uma  

espécie de peixe neotropical  

 

Maiara Vicentini, Helena Cristina da Silva de Assis 

Laboratório de Toxicologia Ambiental 

 

O aumento das atividades antrópicas tem afetado diversos recursos, como a água. A 

eutrofização, causada pelo excesso de nutrientes e que é agravada pelo aquecimento 

global, favorece a ocorrência de florações de cianobactérias produtoras de cianotoxinas 

e este é um problema em reservatórios de abastecimento público. Dessa forma, o 

objetivo deste trabalho é avaliar a resposta, em diferentes temperaturas, de uma espécie 

nativa de peixe expostas às neurotoxinas produzidas pela Cylindrospermopsis raciborskii 

(Raphydiopsis raciborskii), por meio do uso de diferentes biomarcadores de 

contaminação ambiental. Para isso, foi utilizado o extrato bruto proveniente do cultivo 

de C. raciborkii, do qual foram quantificadas as toxinas produzidas. Peixes juvenis da 

espécie Rhamdia quelen foram expostos a diferentes tratamentos, baseados em dados 

da literatura: controle 25°C (C25), controle 30°C (C30), extrato equivalente a 105 

células/ml a 25°C (STX25) e extrato de 105 células/ml a 30°C (STX30). Após 96 horas 

foram coletados sangue, brânquia, rim posterior, cérebro, músculo, fígado e gônada para 

análise de diferentes biomarcadores. Pelos dados da análise de cianotoxinas do extrato, 

os animais foram inicialmente expostos a 0,29 µg/L de neoSTX e 0,03 µg/L de dc-STX. 

No geral, pelas análises realizadas até o momento, o aumento da temperatura 

isoladamente afetou alguns biomarcadores sanguíneos como glicose, alterações 

morfológicas nucleares (AMN) e redução no número de leucócitos, enquanto a exposição 

ao extrato da cianobactéria à 25°C alterou a glicose e AMN. A exposição ao extrato à 30°C 

não alterou os biomarcadores sanguíneos mas aumentou o metabolismo pela via das 

glutationas e a lipoperoxidação em fígado de fêmeas. Isto indica estresse oxidativo 

causado pelas cianotoxinas em aumento de temperatura, visto que estes efeitos não 

foram observados em 25°C. Essa resposta diferencial entre os sexos pode estar associada 

a atividade endócrina, que será mensurada futuramente, juntamente com outras 

análises relacionadas a questão metabólica. 

 

Palavras-Chave: Biomarcadores, Rhamdia quelen, Saxitoxinas, Temperatura. 
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Do intermittent barriers favor speciation? 

  
Simone Czarnobai, Walter A. P. Boeger, Sabrina B. L. Araujo 

Biological Interactions 

 

Generally, barriers act by preventing migration and gene flow, leading to increased 

probability of speciation and extinction. But the barriers are not always permanent. The 

cyclic formation and breakdown of barriers promote successive events of expansion and 

isolation of populations. This is ideal scenario to taxon pulse occurrence, which are 

triggered by large-scale environmental alterations, including sea-level oscillations 

caused by global climate change. However, effects of intermittent isolation on gene flow 

and species evolutions are not entirely clear. Thus, the objectives of this work were: (1) 

To investigate the effect of different levels of connection on speciation in populations; 

(2) To investigate the effect of intermittent barriers on speciation in populations; and (3) 

To investigate the effect of population size under the scenarios (1) and (2). We analyse 

the population of a species evolving in silico, which was geographically isolated and 

reconnected several times, totally and partially. Our results show that it is not a trivial 

answer; intermittent barriers may favor speciation but it depends on the connection 

intensity and its variation over time and also on population size. Besides that, these 

dependences are not monotonic; there are critical values of connection, population size 

and period that favors speciation. Our results are reinforced by empirical investigations 

that have found diversification in plants, fishes and crustacean witch appear to have been 

closely linked to sea-level fluctuation and support the taxon pulse hypothesis.  

 

Palavras-Chave: Individual-based model, Evolution, Taxon pulse  
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endócrinos do reservatório de Salto Segredo, Rio Iguaçu, PR 
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O Rio Iguaçu encontra-se em uma bacia de fundamental importância socioeconômica e 

ambiental para o estado do Paraná e região sul do Brasil, com ictiofauna endêmica e 

potencial para gerar energia hidrelétrica que levou à construção de várias hidroelétricas. 

Nosso grupo estuda os reservatórios desde 2012, e o estudo pontual mais recente 

revelou que o reservatório de Salto Segredo, localizado no Alto Iguaçu, um dos mais 

próximos da Região Metropolitana de Curitiba (RMC), apresentou a existência de fontes 

difusas de contaminação, que podem estar comprometendo a qualidade da água do 

reservatório. Nosso objetivo é avaliar a qualidade da água do Reservatório de Salto 

Segredo, Rio Iguaçu - PR com foco em desreguladores endócrinos. Para isso serão 

realizadas análises químicas e biológicas utilizando diferentes tipos de biomarcadores de 

contaminação ambiental dentre eles a detecção dos níveis plasmáticos de vitelogenina 

(vtg) em peixes nativos do sul do Brasil (Rhamdia quelen) e exóticos (Oreochromis 

niloticus), bem como em espécies nativas endêmicas do reservatório. A obtenção do 

antissoro (vtg) em coelho, com sua posterior purificação vai permitir o estabelecimento 

de metodologias para construção de um imunossensor capaz de detectar DEE através de 

um teste rápido, utilizando o plasma de animais provenientes de ambientes expostos ao 

dessa classe de poluentes. Esses resultados serão visualizados assim que estabelecermos 

um protocolo para montar o kit imunodiagnóstico, enquanto os biomarcadores 

bioquímicos, genotóxicos e histopatológicos serão utilizados para a avaliação da saúde 

dos animais utilizados no estudo. Foram montados 6 tanques redes no reservatório de 

Segredo, em 3 pontos diferentes, onde 3 foram povoados com alevinos de jundiás e 3 

com alevinos de tilápia. Após seis meses de exposição, os tecidos alvos para as análises 

foram removidos para posterior avaliação molecular e de biomarcadores. Um grupo 

referência com sistemas de filtros é mantido na estação de piscicultura de Segredo. 

 

Palavras-chave: Reservatórios, biomarcadores moleculares, espécies endêmicas, 

micropoluentes, Reservatório de Segredo, Rio Iguaçu, vitelogenina, imunossensor. 
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Avaliação comparativa da capacidade de hiporregulação da hemolinfa 

em crustáceos decápodas 

 

Deivyson Cattine Bozza, Carolina Arruda Freire, Viviane Prodocimo 

Laboratório de Fisiologia Comparativa da Osmorregulação 

 

A salinidade é um dos principais fatores abióticos que influenciam a distribuição das 

espécies aquáticas. A manutenção da homeostase osmótica diante de desafios salinos 

ocorre através de mecanismos de osmoconformação e osmorregulação. Animais 

osmorreguladores podem ser hiperreguladores em água doce ou hiporreguladores em 

águas salinas. Esse estudo avaliou a hiporregulação de decápodas em 2 capítulos: 1) 

realizou-se uma meta-análise da osmolalidade da hemolinfa de estudos independentes 

de decápodas, utilizando como métrica do tamanho do efeito a capacidade osmótica 

(CO); 2) testou-se a hipótese de que a hiporregulação é dependente da hiperregulação 

nos decápodas, usando o teste de χ2; Hepatus pudibundus, Penaeus schmitti, Panopeus 

austrobesus, Pachygrapsus transversus e Callinectes danae foram expostas a diferentes 

salinidades (0, 10, 20, 30 e 40‰) por 6, 24 e 120h. As espécies semi-terrestres 

(P.austrobesus e P.transversus) foram expostas ao ambiente terrestre nos mesmos 

tempos. Foram avaliados: teor hídrico (TH), atividade da anidrase carbônica (AAC), 

osmolalidade e íons da hemolinfa. A meta-análise mostrou que os táxons 

Dendrobranchiata, Caridea e Brachyura, que possuem uma alta CO em água doce (≥300 

mOsm/kgH2O), são os únicos capazes de hiporregular em águas mais concentradas 

(≥35‰). Com o teste de χ2 observamos o padrão osmorregulatório de 158 espécies e a 

hipótese foi aceita, mostrando que a hiporregulação é dependente da hiperregulação. 

P.transversus foi a única espécie que manteve a osmolalidade e os íons inalterados, 

mostrando que é um excelente osmorregulador. Todas as espécies mostraram-se capaz 

de regular o teor hídrico muscular em todas as condições estudadas, exceto P.schmitti 

após 6h em 10 e 20‰. AAC manteve-se inalterada em todas as condições estudadas, 

exceto P.austrobesus após 120h em 20, 30 e 40‰ e P.transversus após 24h em 40‰, 

mostrando que a atividade dessa enzima pode ser importante tanto para hiper-regulação 

quanto para hipo-regulação. 

 

Palavras-Chave: Osmorregulação, Decapoda, Salinidade. 
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Efeitos subletais, sustentabilidade e sobrevivência da ictiofauna 

acompanhante da pesca de camarão no litoral do Paraná 

 

Douglas Viana, Luiz Fernando Fávaro, Lucélia Donatti 

Laboratório de Biologia Adaptativa 

 

A pesca de camarão realizada por arrastos de fundo pode gerar uma gama de impactos 

sobre a biota marinha. Devido à sua baixa seletividade, promove uma captura incidental 

muito diversificada. Os peixes são os mais afetados na pesca de arrasto. A captura de 

indivíduos juvenis ou em idade de recrutamento pode provocar o declínio destas 

populações, mudanças na distribuição de classes de tamanho, alterações na abundância 

e composição de famílias e perda da sustentabilidade pesqueira. A captura e devolução 

dos espécimes que sobrevivem (C&R), é uma medida apontada para redução da 

mortalidade. Contudo, durante as pescarias os espécimes são expostos a diferentes 

agentes estressores que podem determinar a mortalidade imediata, tardia ou a 

recuperação e sobrevivência dos descartes. Assim, esta pesquisa tem por objetivo, 

analisar as injúrias físicas decorrentes do processo de captura (catch damage índex - CDI), 

as defesas antioxidantes, a sobrevivência e a sustentabilidade pesqueira. As incursões de 

coleta foram sazonais e compostas por três arrastos experimentais (duração de 15, 30 e 

45 minutos). Foram capturados 11.559 indivíduos e registradas 48 espécies de peixes, 

distribuídos em 22 famílias. Análises descritivas revelaram que os descartes são 

compostos, principalmente, por indivíduos e espécies de pequeno porte. O CDI não 

variou em relação ao tamanho dos indivíduos quando este foi considerado independente 

da espécie, mas variou em função do tamanho para algumas espécies. A mortalidade 

variou entre as espécies, sendo que para a maioria delas foi imediata ou ocorreu nas 

primeiras horas após a captura. A duração dos arrastos influenciou no CDI e na 

mortalidade. Foi observada maior amplitude dos escores de CDI e mortalidade nos 

arrastos de 30 e 45 minutos. O tamanho dos espécimes não foi correlacionado com a 

mortalidade. O índice CDI foi associado com a sobrevivência dos espécimes, visto que a 

mortalidade foi mais elevada, na medida em que aumentou os escores de CDI. As 

análises de sustentabilidade e de defesas antioxidantes estão em andamento, devendo 

ser finalizadas brevemente. 

 

Palavras-Chave: pesca de camarão, captura incidental, C&R, ictiofauna. 
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Nicho ecológico de cervídeos Mazama em simpatria no sul da Mata 

Atlântica 

 

Francisco Grotta Neto, Fernando de Camargo Passos 

Laboratório de Biodiversidade, Conservação e Ecologia de Animais Silvestres - 

LABCEAS 

 

A coexistência de espécies filogeneticamente próximas pode depender de adaptações 

evolutivas que reduzem a competição interespecífica. Cervídeos do gênero Mazama são 

divididos nos clados vermelho (M. americana, M. nana e M. bororo) e cinza (M. 

gouazoubira e M. nemorivaga), os quais sofreram um processo de convergência evolutiva 

para se adaptarem em ambientes florestais semelhantes. Espécies do clado vermelho se 

mostram mais relacionadas com habitats florestais mais maduros, enquanto os cinzas 

possuem maior plasticidade ecológica. Ainda, o ritmo circadiano das espécies deste 

gênero mostrou estar relacionado à filogenia, sendo esperado uma partição em outra 

dimensão de nicho como um mecanismo de coexistência. Nosso objetivo foi caracterizar 

o nicho ecológico de cervídeos Mazama em simpatria nas dimensões (1) espacial, 

representada por seis variáveis: altura e cobertura de dossel, altitude, declividade, 

densidade de estratos arbóreos e densidade de vegetação horizontal; (2) alimentar e (3) 

temporal. Nós testamos a hipótese de que há segregação em pelo menos uma das três 

dimensões analisadas e predizemos que (I) espécies do mesmo clado particionam o 

espaço e/ou alimento; (II) M. gouazoubira apresenta maior amplitude das dimensões 

espacial e alimentar; e (III) espécies com diferentes usos de hábitat apresentam menor 

sobreposição alimentar. Nós analisamos 242 fezes de cervídeos de sete Unidades de 

Conservação e identificamos as espécies por meio do DNA fecal. Na dimensão espacial, 

encontramos maior sobreposição de M. bororo com M. americana, os quais estão mais 

relacionadas com variáveis que indicam ambientes florestais mais desenvolvidos. 

Mazama gouazoubira apresentou maior amplitude espacial, sugerindo maior 

plasticidade no uso de habitat e corroborando nossa segunda predição. Isótopos estáveis 

de carbono e nitrogênio estão sendo analisados nas fezes coletadas para a caracterização 

da dimensão alimentar, enquanto armadilhas fotográficas estão em campo para 

caracterizar o ritmo circadiano e quantificar a sobreposição temporal entre as espécies. 

 

Palavras-Chave: Competição, Uso de habitat, Período de atividade, Isótopos. 
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Modelos matemáticos em processos de coexistência e efeitos de 

bioinvasão 
 

Hugo de Siqueira Pereira, Jean R. S. Vitule 

Laboratório de Ecologia e Conservação - LEC 

 

Durante o processo de invasão biológica diversos tipos de interação podem ser gerados, 

principalmente entre as espécies invasoras, e também dessas com a comunidade nativa. 

Entretanto, os resultados dessas interações são difíceis de prever. Modelos teóricos 

preditivos estimando o impacto das interações podem ser ferramentas úteis para o 

desenvolvimento de métodos de mitigação e planos de manejo. Além disso, podem 

trazer fundamentação teórica para as pesquisas gerando possíveis hipóteses a serem 

testadas. Neste trabalho criaremos modelos para dois diferentes sistemas com intuito 

de prever efeitos em longo prazo entre eles. No capítulo I utilizaremos o método de 

autômato celular para simular a competição por espaço entre uma espécie de piranha 

nativa (Serrasalmus maculatus) e a congenérica invasora (S. marginatus). A invasão de S. 

marginatus ocorreu na bacia do Alto Rio Paraná devido à eliminação de uma barreira 

biogeográfica, com a construção de Itaipu, permitindo que diversas espécies entrassem 

no ambiente à montante. Estudos empíricos sobre a dinâmica das populações destas 

espécies em três rios da bacia mostram aumento na abundância da espécie invasora e 

declínio da nativa após a invasão, porém estas permanecem coexistindo. No modelo 

proposto, geraremos três espaços representando cada um dos rios. As regras para o 

autômato celular serão baseadas nas interações dos peixes com as macrófitas aquáticas, 

usadas para reprodução, e como estas estão dispostas considerando as particularidades 

de cada rio representado. Além disso, a simulação será realizada para uma escala de 

tempo maior do que dos estudos empíricos. No capítulo II faremos um sistema com 

diversas espécies representando diferentes níveis tróficos de uma comunidade nativa 

onde incluiremos combinações de espécies invasoras com interações de facilitação 

mútua e simples entre elas. Assim, teremos os efeitos dessas invasões nas dinâmicas das 

populações da comunidade nativa, focando nos impactos dos efeitos sinergéticos sobre 

as espécies nativas. 
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Processos de Diversificação pelo Uso de Hospedeiros em um Gradiente 

Espacial 

 

Marcelo Eduardo Borges, Walter Antonio Pereira Boeger, Sabrina Borges Lino Araujo 

Laboratório de Ecologia e Evolução de Interações, Interações Biológicas 

 

A grande diversidade observada em insetos herbívoros levou ao desenvolvimento de 

diversas hipóteses evolutivas a respeito dos processos que atuam na formação da riqueza 

de espécies nestes grupos. Apesar do amplo suporte teórico e empírico do papel do uso 

de plantas hospedeiras na diversificação de insetos herbívoros, processos como o 

isolamento geográfico podem contribuir de forma concomitante na formação desta 

riqueza. Para investigar como estes fatores atuam na diversificação de espécies e 

evolução no uso de recursos, nós propomos um Modelo Baseado em Indivíduos com 

organismos de genoma explícito em um contexto espacial. Os indivíduos se reproduzem 

de forma sexuada com parceiros restritos a uma máxima diferenciação genética e 

proximidade geográfica. A aptidão dos indivíduos é dada por uma pressão seletiva que 

atua sobre a compatibilidade do seu fenótipo com um ótimo imposto pelo hospedeiro 

utilizado. As espécies são definidas a partir da quebra de fluxo gênico e o tamanho do seu 

repertório de hospedeiros é dado interações realizadas com sucesso em cada geração. 

Nós analisamos o resultado das simulações ao variar a intensidade da pressão seletiva e 

o tamanho do raio de dispersão dos indivíduos. Foi encontrado que uma maior pressão 

seletiva e menor raio de dispersão interagem de forma a produzirem maior riqueza de 

espécies, enquanto diminui o tamanho médio do repertório de hospedeiros. As linhagens 

passam por fases de contração e expansão do tamanho de seu repertório, e eventos de 

especiação resultam em mudanças assimétricas no nível de especialização para cada 

linhagem recém-formada. A dinâmica que emerge do modelo é compatível com as 

previsões teóricas dadas pela Hipótese da Oscilação, e permite um entendimento mais 

detalhado do papel da interação entre interações bióticas e distribuição espacial em 

processos de diversificação. 

 

Palavras-Chave:  modelo baseado em indivíduos, diversificação, evolução, interações, 
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Conhecimento ecológico de pescadores (FEK) sobre a reprodução dos 

recursos pesqueiros 

 

Moises Ubirata Schmitz Nunes, Renato Azevedo Matias Silvano, Luis Fernando Fávaro 

Laboratório de Reprodução e Comunidade de Peixes 

 

Estudos que utilizam abordagem baseada no Conhecimento Ecológico de Pescadores 

(FEK) vêm contribuindo de forma efetiva para a melhor compreensão sobre a ecologia 

dos recursos pesqueiros. Contudo, a aplicação de estudos baseados no FEK ainda se 

limita a poucos casos, sobretudo pela dificuldade em apresentar abordagens 

quantitativas. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi apresentar aspectos da 

reprodução de recursos pesqueiros a partir de uma abordagem quantitativa do FEK e 

compreender quais atributos dos participantes (pescadores) foram determinantes para 

a qualidade das informações obtidas. Pescadores artesanais do Complexo Estuarino de 

Paranaguá (CEP) e região costeira adjacente foram entrevistados, sendo registradas 

informações sobre a reprodução de quatro espécies de peixes (Genidens barbus, 

Centropomus parallelus, Chaetodipterus faber, Pseudobatos sp.) e do camarão-branco 

(Litopenaeus schmitti). Ainda, uma revisão da literatura deu suporte ao desenvolvimento 

teórico do trabalho e auxiliou na análise das entrevistas realizadas. Nossos resultados 

evidenciaram que a idade dos pescadores não tem relação com o conhecimento sobre a 

reprodução dos recursos pesqueiros analisados, exceto para C. parallelus. Ainda, 

constatou-se que o FEK é heterogêneo em relação aos locais de atuação dos pescadores 

(estuário ou plataforma continental). Foi evidenciado que o FEK, analisado neste estudo, 

alcança resultados equivalentes dos estudos que usaram amostragem biológica, 

disponíveis na literatura. Assim, concluímos que os pescadores possuem um 

conhecimento ecológico sobre a reprodução dos recursos pesqueiros, podendo auxiliar 

o manejo e a conservação das espécies exploradas.  

 

Palavras-chave: Etnoecologia, Biologia reprodutiva, Conhecimento tradicional, 

Abordagem quantitativa. 
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Padrões de composição e ocorrência da ictiofauna de zonas rasas da foz 

do rio São Francisco SE-AL 

 

Renato Luiz Bot Neto, Roberto Schwarz Junior, Henry Louis Spach 

Laboratório de Ecologia de Peixes 

 

A construção de barragens causa mudanças consideráveis nos parâmetros físico-

químicos e biológicos dos rios, pois causa mudanças diretas nos ciclos hidrológicos e 

biogeoquímicos do curso fluvial. Uma das mudanças mais notáveis causadas pela 

presença das barragens é a regularização do fluxo, que diminui eventos sazonais e causa 

a redução da pressão hidrostática exercida pela água doce, aumentando a penetração da 

água dos oceanos e a intrusão da cunha salina. A alteração do regime de salinidade causa 

mudanças aos ecossistemas a jusante assim como na distribuição e composição da 

ictiofauna. No Brasil, merece destaque o rio São Francisco que possuiu em seu curso um 

sistema de barragens em cascata construído entre as décadas de 70 e 90. Com o intuito 

de detectar a presença da cunha salina na foz do rio São Francisco através da ictiofauna, 

foram realizados, durante o período de um ano, arrastos mensais junto a margem 

concomitantemente com sondagens dos parâmetros físico-químicos no canal do rio. A 

relação entre a abundancia e a riqueza de espécies com as variáveis ambientais foram 

verificadas através de Modelos Lineares Generalizados (GLM). Foram capturados 

101.958 peixes pertencentes a 87 taxa, com destaque para os peixes de água salgada (77 

taxa) tanto em número de indivíduos (99,92%) quanto em biomassa (99,31%). Espaço-

temporalmente os modelos elencaram os fatores maré, mês e o ponto amostral para a 

abundância e maré e ponto amostral para a riqueza. Em relação as variáveis ambientais 

os modelos selecionados elencaram as variáveis pH, pluviosidade, temperatura e vazão 

para a riqueza e oxigênio dissolvido, pluviosidade, salinidade, temperatura e vazão para 

a abundância. Foi detectado um gradiente espacial, com os pontos 1 e 2 sob influência 

marinha, os pontos 3 e 4 representando uma transição entre os ambientes e o ponto 5 

com influência da água salobra e água doce. 

 

Palavras-Chave: Salinização, assembleia de peixes, picaré.  
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Influência de estratégias de reprodução na diversificação de anuros 
 

Renattho Nitz Oliveira, Mauricio O. Moura 

Laboratório de Dinâmicas Ecológicas 

 

Anfíbios anuros possuem uma enorme variação nas estratégias reprodutivas que incluem 

desde espécies com reprodução associada a ambientes aquáticos até espécies com 

desenvolvimento terrestre e sem a presença de um estágio larval. Os modos de 

reprodução terrestres teriam evoluído repetidamente e independentemente a partir de 

um ancestral com reprodução aquática. Especialmente para os anuros, uma menor 

dependência dos corpos d´água é relacionada não somente com a capacidade do 

indivíduo adulto sobreviver em um ambiente terrestre, mas também com a capacidade 

de se reproduzir e depositar os ovos nesses ambientes. Tais diferenças no local de 

oviposição levam a pressões ecológicas e de seleção distintas, o que poderia ter 

influenciado na diversificação desse grupo. Nós exploramos essa hipótese utilizando a 

abordagem proposta pelo método HiSSE (Hidden State Speciation and Extinction) e uma 

base de dados contendo informações sobre os modos reprodutivos de 1223 espécies de 

anuros. Essa abordagem permite gerar modelos de diversificação dependentes dos 

estados de caráter e compará-los a modelos nulos com o mesmo número de parâmetros. 

Ao todo, foram ajustados 20 modelos com diferentes combinações e restrições nas taxas 

de especiação, extinção e de transição. Sendo que a determinação dos melhores 

modelos foi feita com base no critério de Akaike (AIC). Os resultados indicam 

diversificação dependente do estado de caráter, ou seja, há uma influência do local de 

oviposição nas taxas de diversificação. No entanto, o melhor modelo foi o modelo com o 

maior número de parâmetros. Isso indica que as taxas de diversificação e de transição 

entre os estados são heterogêneas, demonstrando um cenário de maior complexidade 

ao longo da história evolutiva de anura. Diante disso, classificar os locais de oviposição 

somente em aquático e terrestre talvez seja muito simplista diante da grande variedade 

de locais nos quais os anuros podem ovipositar.  

 

Palavras-Chave: Especiação, diversificação, modos reprodutivos. 
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Invasões biológicas e seus efeitos na biodiversidade 

 

Thiago V. T. Occhi, Jean R. S. Vitule 

Laboratório de Ecologia e Conservação - LEC 

 

A introdução de espécies tem sido frequentemente apontada como uma das principais 

ameaças a biodiversidade dentre elas a homogeneização da biota, cascata trófica e 

alteração na funcionalidade de habitats e ecossistemas. A ictiofauna destaca-se como 

um dos grupos mais estudados em ecologia de invasões devido à alta taxa de introduções 

de espécies ornamentais, esportivas e principalmente para aquicultura, por conta de sua 

importância socioeconômica e cultural. A ecologia de invasões somada à abordagem de 

atributos funcionais tem sido frequentemente abordada para avaliar os mecanismos de 

invasão e as interações das espécies invasoras e seus impactos no ecossistema. Diante 

disso, o presente estudo concatenou uma lista em escala global da ictiofauna nativa e  

invasora (n=17.060 spp), utilizando o banco de dados do GBIF (Global Biodiversity 

Information Facility) e artigos científicos. Para cada espécie foi elaborada uma matriz de 

atributos funcionais obtidos da literatura e do portal “fishbase”, com intuito de analisar 

os possíveis padrões de atributos funcionais para cada espécie, nas bacias hidrográficas 

de ocorrência e posteriormente de acordo com as ecoregiões (Freshwaterecoregion of the 

World). A lista de espécies da ictiofauna invasoras do Brasil, Estados Unidos (EUA) e 

África do Sul foram analisadas quanto a riqueza dentro de cada ecoregião. No brasil 

destaca-se a região sul com alta riqueza de espécies invasoras, principalmente no 

Paraná. Nos EUA destaca-se a região nordeste como mais rica em espécies invasoras, 

enquanto que na África do Sul a região sul apresentou maior riqueza. Em escala local, 

será realizado o monitoramento da ictiofauna no gradiente espacial (4 setores) do rio 

Guaraguaçu, relacionando a composição da ictiofauna e suas características funcionais 

com a ocorrênciada espécie de macrófita invasora Urochloa arrecta (Hackex T. 

Durand&Schinz). Após três coletas de campo, foram observadas diferenças na 

composição da ictiofauna entre os 4 setores do Rio Guaraguaçu, entretanto não foi 

observado efeito da Urochloa arrecta na composição das espécies. 

 

Palavras-Chave: Bioinvasão, Diversidade, Ictiofauna, Impactos. 
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